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Não coNstitui segredo para nin-
guém que a ANEFA há mais de 
18 anos tem procurado, atra-
vés de diferentes projetos, 
enquadrar legalmente a 
profissionalização da pres-
tação de serviços à agri-
cultura e floresta, porque 
acredita que só assim será 
possível dar resposta às exi-
gências de um sector primá-
rio cada vez mais competitivo 
e sensível.
A última versão do projeto para 
a criação do Alvará dos Prestadores 
de Serviços à Agricultura e à Floresta 
realizado pela ANEFA e pelo Ministério da 
Agricultura, passados nove meses, ainda não conse-
guiu sair do papel.
Observa-se pois, mais uma vez, falta de vontade política 
para resolver a questão.
Qual a necessidade de um alvará associado às empresas 
prestadoras de serviços à agricultura e à floresta?
Em relação aos Concursos Públicos, as empresas florestais 
estão impedidas de concorrer às obras públicas florestais, 
pois não existindo o alvará específico, de acordo com a lei, 
não é possível concorrer a obras florestais. O subterfúgio 
utilizado de solicitar um alvará de obras públicas que não 
tem a ver com o trabalho a realizar não pode ser solução.
Para os restantes trabalhos, será que a responsabilização 
das empresas pelo trabalho que fazem, não será motivo 
suficiente para se apoiar um processo como este?
Se o trabalho for efectuado por empresas com capacidade 
técnica, cumpridoras das suas obrigações sociais, respei-
tadoras do ambiente, estaremos a caminhar no sentido 
de ajudar a construir um país mais moderno, empreende-
dor, com uma política de desenvolvimento sustentável no 

sector primário. No fundo, são esses 
os pilares da sustentabilidade – a 

economia, o ambiente e o social.
Queremos ter um sector primá-
rio mais competitivo, por isso 
não devemos ter medo das 
empresas, nem da sua capaci-
dade técnica. Essa capacidade 
permite inovar, aumentar a 
produtividade, reduzir custos, 

no fundo, melhorar a competi-
tividade da nossa agricultura e 

floresta.
As empresas com essa capacidade 

podem ajudar a aumentar essa com-
petitividade, ajudando na certificação da 

gestão florestal, garantindo que as melhores 
práticas são utilizadas quer na floresta quer na agricultu-
ra, sem ser necessário andarem constantemente preocu-
padas com os que não cumprem com as suas obrigações 
económicas, sociais e ambientais. É esse o caminho que 
pode ser simplificado pela existência do Alvará dos Pres-
tadores de Serviços à Agricultura e à Floresta.
Neste número optamos por transcrever a opinião de vá-
rias Instituições sobre o assunto, numa altura em que a 
ANEFA aposta verdadeiramente num projeto de formação 
profissional que permita trazer os jovens para os traba-
lhos florestais e agrícolas com dignidade.
Apresentamos igualmente a plataforma sIMfLOR, facili-
tadora da utilização de modelos de crescimento da flores-
ta para apoio à gestão florestal, desconhecida de muitos 
os que trabalham no sector.
E convidamos todos a visitar a Expoflorestal 2013, a rea-
lizar entre 3 e 5 de Maio, em Albergaria-a-Velha, como 
exemplo do profissionalismo e do “bem fazer” que se pode 
encontrar nas empresas nacionais. Vai ser certamente 
um SUCESSO. Encontramo-nos por lá…

Se o trabalho for 
efectuado por empresas com 

capacidade técnica, cumpridoras 
das suas obrigações sociais, 
respeitadoras do ambiente, 

estaremos a caminhar no sentido
de ajudar a construir um país mais 

moderno, empreendedor, com uma 
política de desenvolvimento 

sustentável no sector 
primário

Editorial

Tarda a Profissionalização na Prestação 
de Serviços Agrícolas e Florestais

Pedro Serra Ramos
Presidente da Direcção
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A ExpoflorEstAl é já conhecida 
como espaço de encontro dos agen-
tes do sector florestal, e o ano de 2013 
não será excepção.
Edição após edição, este certame tem 
provado ser a grande referência do 
sector florestal nacional, sendo que 
uma vez mais se perspectiva a me-
lhoria e reforço das relações entre os 
vários agentes da fileira e a sensibili-
zação geral da sociedade, pela criação 
de uma consciência ecológica funda-
mental para a preservação e protec-
ção dos ecossistemas florestais.
O reconhecimento aos níveis am-
biental, socio-cultural e económico 
da Floresta, aparecem como factores 
chave para o desenvolvimento inte-
grado e sustentado da Floresta Portu-
guesa e lemas para esta nova edição 
da ExpoFlorestal.
Com um programa repleto de confe-
rências, seminários, demonstrações 
e exposições temáticas, a Expoflores-
tal 2013 será uma oportunidade para 
quem aposta na diversidade, qualida-
de, modernização e profissionalismo, 
bem como uma ocasião de negócio 

8ª Edição da ExpoflorEstAl abre portas 
a 3 de Maio, em Albergaria-a-Velha

O desenvolvimento integrado e 
sustentado da floresta portuguesa 
está directamente dependente de três 
importantes processos, os quais são 
igualmente a base deste evento:

1. o reconhecimento geral da 
importância da floresta, a nível 
ambiental, sociocultural e económico.
2. A melhoria e reforço das relações 
entre os diversos agentes da fileira.
3. A sensibilização geral da 
sociedade, pela criação de uma 
consciência ecológica fundamental 
para a preservação e protecção dos 
ecossistemas florestais.

Breve
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e de desenvolvimento da actividade 
das empresas expositoras.
A 8ª edição da Expoflorestal con-
ta uma vez mais com a presença de 
30.000 visitantes e mais de 200 ex-
positores, entre os institucionais, co-
merciais, de organizações do sector 
florestal e do ambiente, bem como de 
escolas, corporações de bombeiros e 
organizações de desenvolvimento. 
A nível internacional, a EXPOFLO-
RESTAL é também já um encontro de 
referência, que a cada edição se pre-
tende ampliar. Na última edição foi 
prova viva a presença de expositores 
da Eslovénia, Holanda e Canadá que 
pela primeira vez se juntaram aos 
habituais oriundos da Alemanha, Fin-
lândia, Suécia e Espanha.
O certame ficará ainda marcado pela 
dinâmica e interatividade inerente 
às demonstrações de corte e rechega 
que ocorrerão numa área de 4 hecta-
res de eucaliptal, durante os 3 dias de 
feira, motivo pelo qual a Expoflorestal 
só abrirá portas em Maio. 
A Expoflorestal 2013 é uma organiza-
ção tripartida entre a Associação Flo-
restal do Baixo Vouga, a Associação 
dos Bombeiros Voluntários de Alber-
garia-a-Velha, e a ANEFA - Associa-
ção Nacional de Empresas Florestais, 
Agrícolas e do Ambiente, e conta com 
o apoio do Ministério da Agricultura, 
do Mar, do Ambiente e do Ordena-
mento do Território, e do Instituto da 
Conservação da Natureza e das Flo-
restas e o Alto Patrocínio da Presidên-
cia da República.

coM uMA árEA que ocupa mais de 1/3 do território nacional, a floresta portu-
guesa sequestra mais de 289 milhões de toneladas de CO2, e gera no seu conjunto 
cerca de 3% do PIB nacional. 
Os números falam por si… 260.000 trabalhadores e mais de 400.000 proprietários, 
fazem do sector florestal o terceiro sector exportador a nível nacional.
Nós os empresários florestais, acreditamos que o sector florestal deve constituir 
uma prioridade na economia do nosso país, uma vez que nenhum outro sector 
cria valor e riqueza desta magnitude. Diversidade, qualidade, modernização e pro-
fissionalismo, são palavras de ordem para uma visão estratégica de produtividade 
e inovação, baseada na importância ambiental, económica e social, a que está ine-
rente a nossa floresta. 
É por isso que acreditamos que, edição após edição, a Expoflorestal, sobrevém 
como uma ocasião de promoção do sector florestal, valorizando o mercado na-
cional de equipamentos e produtos, tecnologia e know-how, disponibilizando a 
expositores e visitantes, um contacto privilegiado às entidades que trabalham na 
e para a Floresta, e que fazem uma vez mais da Expoflorestal, o maior certame 
nacional do Sector. Somos todos floresta!

BrevePedro Serra Ramos
Presidente da Direcção
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A tErrAGEs, líder de mercado em equi-
pamentos profissionais para inventário 
florestal e SIG irá apresentar na edição 
2013 da ExpoFlorestal os novos equipa-
mentos GPS para Cadastro Leica Zeno 
5 e a Suta Digitech Profissional que per-
mite o cálculo automático do volume de 
madeira em povoamentos florestais.
A Suta Digitech Profissional é constituída 
por um computador de campo acoplado 
à suta e que regista os diâmetros e altu-
ras medidas para em tempo real calcular 
o volume (em m3) da madeira 
em árvores. Trata-se de 
uma ferramenta preci-
sa e que confere aos 
utilizadores uma 
elevada produtivi-
dade em campo.
Posteriormente os 
dados são exporta-
dos para Computador 
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e é possível imprimir relatórios de campo 
com todos os resultados calculados para 
cada um dos povoamentos florestais e 
assim entregar documentação completa 
sobre o inventário florestal realizado.
O GPS Leica Zeno 5 é a solução mais 
recente da família Zeno e que consiste 
num GPS / Smartphone ultra robusto 
com software SIG ArcPAD 10. Permite 
a realização de levantamentos cadas-
trais e posterior exportação para sha-
pefile e em qualquer sistema de coor-

denadas de Portugal.
Permite ainda importar ima-

gens raster em mapa de 
fundo e também ficheiros 
vetoriais para navegação 
em campo e implantação. 
É um produto escalável 
pois permite o upgrade 

para precisões centimétri-
cas, sendo necessário para 

tal, apenas adquirir uma antena exter-
na de dupla-frequência. Desta forma é 
possível realizar trabalhos de temáti-
cos SIG com extrema precisão.
Para além destas 2 novas soluções de 
trabalho a TerraGes possui um vasto 
Portfolio de ferramentas destinadas à 
eficiente realização de tarefas de campo 
especializadas como Inventário Flores-
tal, Levantamento Cadastral por GPS ou 
a análise estrutural de madeira em edi-
fícios ou árvores em ambiente urbano, 
como é o exemplo do Resistógrafo.
A TerraGes procura permanentemente 
oferecer as melhores e mais produtivas 
ferramentas de trabalho para que os 
seus clientes estejam sempre atualiza-
dos e capacitados com o que de mais 
inovador existe e nível mundial para o 
sector agro-florestal.

TerraGes – Inovação em Gestão Agro-Florestal

Grandes novidades do sector florestal!
EM FoCo



A cAt, através da Barloworld STET, 
oferece uma linha completa de equi-
pamentos florestais desenhados por 
forma a acompanhar as necessidades 
dos seus clientes num setor cada vez 
mais exigente e cada vez mais rele-
vante na economia portuguesa. 
Os equipamentos disponibilizados 

EM FoCo

Equipamentos CAT ao serviço da Floresta

possibilitam o corte, o processamento 
e o manuseamento de troncos. Com 
um nível de produtividade e de fiabi-
lidade cada vez mais atestada pelos 
seus clientes.
Um dos casos de sucesso foi a recente 
venda da nova Escavadora de Rastos 
320E, equipada com cabeça de corte 

Lako, que surpreendeu e continua a 
surpreender com um consumo de 
combustível abaixo da média. Este 
equipamento, que acumula também 
outras características específicas, 
promete tornar-se referência no que 
toca a processamento de madeira.
Para o setor florestal, a Barloworld 
STET, oferece ainda na sua linha de 
produto, os sempre essenciais Trac-
tores de Rastos D4K2 e o D6T, bem 
como a nova Pá Carregadora de Ro-
das 950/62K com arranjo florestal.
Como forma de completar o paco-
te de oferta ao cliente, a Barloworld 
STET, dispõe ainda de um serviço ofi-
cinal especializado, soluções de as-
sistência, disponibilidade de peças e 
de um aconselhamento técnico que 
permite apresentar sempre a melhor 
solução para a necessidade de cada 
cliente.



A tobroco GiANT máquinas, fabri-
cante de carregadoras articuladas 
multifuncionais e telescópicas, cres-
ceu de forma explosiva nos últimos 
anos. “Os 25 modelos GiANT vão 
estar disponíveis agora também ao 
mercado Português”, diz Toine Bro-
ck, director e fundador da empre-
sa. Ele introduz-nos no seu mundo 
altamente estruturado da GiANT e 
propõe uma visita guiada à volta da 
unidade de produção em Oisterwijk, 
Brabant.

EVolução
Desde há onze anos, a Tobroco Má-
quinas constrói as carregadoras 
GiANT articuladas e telescópicas. No 
primeiro ano, foram construídas 10 
máquinas, e entretanto o contador já 
assinala 1.300 exemplares por ano. 
A empresa viveu um crescimento 
explosivo e, desde então, mudou-se 
três vezes. A unidade de produção 
foi desenvolvida com a estreita cola-
boração do instituto TNO (Instituto 
de grande renome para investigação 
científica aplicada). Em 2010 fixou-se 
no novo edifício no Beneluxstraat 4, 
Oisterwijk, e nos próximos tempos, 
irá tornar-se num armazém “jus-
t-in-time”. Assim, num curto espaço 
de tempo, dentro do próprio edifício 
será realizada uma segunda linha de 
produção.

A idEiA por trás 
dAs cArrEGAdorAs GiANt
A ideia GiANT é um conceito de 
inovação no mercado. Um concei-
to com a convicção de que para o 
usuário: o seu trabalho e as suas ta-
refas, o seu gado, os seus animais, 
são o foco principal e são sempre 
o ponto de partida para todas as 
soluções que foram concebidas e 
construídas. Acreditamos ter uma 

boa resposta para as mais diversas 
situações, por vezes até situações 
adversas, que os usuários das má-
quinas enfrentam diariamente com 
regularidade.
Na GiANT, os nossos engenheiros 
utilizaram todo o feedback dos uti-
lizadores combinado com a técnica 
sólida para chegar ao nosso produ-
to. Nós fazemos as máquinas multi-
funcionais, fortes, (quase levantam 
o seu próprio peso!) robustas e du-
ráveis. Acreditamos que com a uti-
lização de componentes de grande 
nome como Rexroth-Bosch, Poclain 
e também Kubota, somos mais for-
tes a trabalhar em conjunto.
Com a nossa formiga gigante GiANT 
muitas tarefas e mão-de-obra já não 
precisam de sobrecarregar fisica-
mente o (a) trabalhador(a), evitando 
consequências penosas nos ossos e 
na coluna, já tão conhecidas.
As carregadoras são como um bicho 
de 1001 funções, porque os vários 
implementos permitem fazer varia-
díssimas tarefas utilizando sempre 
a mesma máquina.
As carregadoras GiANT são construí-
das a pensar no bem-estar do utiliza-
dor, valorizando a sua segurança e o 
seu conforto. A suspensão, alcançada 
pelo sistema hidráulico motivo, é de 
excelente qualidade. A clara visibili-
dade para o motorista é imperativa. 
As medidas são compactas e o círcu-
lo de viragem é curto.
Estamos empenhados em traba-
lhar com o meio ambiente, sendo 
importante cumprir com todas as 
exigências ambientais, como Tier 
(ECO) 4. A utilização de diesel é de 
poupança em comparação com os 
seus pares. Os suportes e os tejadi-
lhos de segurança são obviamente 
construídos de acordo com as últi-
mas normas europeias.

GiANt - lídEr No MErcAdo
“Queremos aumentar a produção 
já no próximo ano 2014, para che-
gar dentro de alguns anos ao dobro 
da capacidade actual”, refere Brock 
acerca dos seus objectivos. A GiANT 
é de longe, líder no mercado no seg-
mento de carregadoras articuladas 
multifuncionais na Holanda.
A GiANT tem actualmente 25 car-
regadoras articuladas diferentes 
e dois modelos da gama telescó-
pica, mas Brock aponta para uma 
constante evolução: “O nosso de-
partamento de desenvolvimento 
continua a inovar. A composição 
das máquinas pode ser personali-
zada e ajustada para, por exemplo, 
o uso na construção de estradas/
pavimentação, tendo uma versão 
especial no programa. Neste mode-
lo a estrutura frontal é mais com-
pacta. Assim, é obtida uma melhor 
visão e permite levantar ainda mais 
peso. Nós nunca dizemos “não” às 
demandas específicas do mercado, 
desde que sejam com atitudes sen-
satas”.

portuGAl
Em Portugal, serão certamente bem 
recebidas, devido à qualidade robus-
ta, e em relação ao preço. Desde o 
início de 2013, as máquinas GiANT 
Tobroco são representadas em Por-
tugal por Judith Tonies Cramer, que 
opera a partir do centro do país, ten-
do décadas de experiência no sector 
de espaços verdes, ligadas à constru-
ção em Portugal.

“Convidamos os (potenciais) clientes 
a visitarem a nossa fábrica em Ois-
terwijk, serão muito bem-vindos, po-
dendo também contar com o apoio e 
o serviço de Judith Tonies Cramer”, 
conclui Toine Brock.

GiANT - A Formiga Gigante 
à Conquista De Portugal

10 | aNEFa | abril 2013
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EM pArEdEs, bem próximo ao Porto, dois jovens api-
cultores usam uma serração portátil Logosol M8 
para obterem as tábuas com as quais fabricam as 
suas colmeias.
Com as bases de biologia de um, e de engenharia 
do outro, Miguel Leal e Carlos Costa criaram, recen-
temente, a TimberBee, e afirmam construir as mais 
belas e mais funcionais colmeias de Portugal.
“Tem sido uma maratona de experimentação, na 
oficina e no apiário, para desenvolvermos colmeias 
que sejam, simultaneamente, mais amigas das abe-
lhas, do apicultor, e mesmo do Planeta. Estamos 
convictos de que chegámos lá! Construimos as col-
meias mais usadas em Portugal - Lusitana, Reversí-
vel, Langstroth – mas também construimos mode-
los menos comuns, como a Warré e a Top Bar, que 
começam, agora, a estar muito em voga, entre os 
apicultores com consciência ecológica.”
A dupla afirma que, com a sua Logosol M8 (que, en-
tretanto, encurtou para o formato Wood Worker’s 
Mill - metade do comprimento - para maior porta-
bilidade), consegue obter madeira a melhor preço, 
gerando um impacto ambiental muito menor e pla-
neia, agora, colocar em funcionamento uma estufa 
de secagem Logosol Sauno VT5, vocacionada para 
pequenos produtores, capaz de secar até 12 metros 
cúbicos de madeira, para tratar a sua própria ma-
téria prima.
Curiosamente, a TimberBee é, agora, representante 
da Logosol para Portugal. Miguel, o biólogo, viveu 
vários anos no Canadá, onde a Logosol tem um dos 
seus melhores mercados, e foi dali que trouxe a 
ideia da Logosol para Portugal.
“A Logosol gostou tanto do nosso projecto que, mes-
mo sem termos uma estrutura de distribuição mon-
tada neste país, aceitou que os representássemos 
em Portugal. Entretanto, já vendemos alguns equi-
pamentos, e como clientes satisfeitos são o melhor 
cartão de visita, havemos de os dar a conhecer, pro-
vavelmente até nesta revista”.

Apicultores usam serração 
portátil Logosol para 
fabricar colmeias

EM FoCo



NA tENtAtiVA de relançar o debate 
sobre a importância do alvará aos tra-
balhos agrícolas e florestais, a ANEFA 
questionou representantes de todos 
os agentes do sector sobre a neces-
sidade de implementação de um en-
quadramento legal da actividade e 
dos seus benefícios para uma correc-
ta profissionalização do sector.
Este enquadramento específico, re-
gulando o sector quer ao nível das 
condições sociais e laborais, como 
de higiene e segurança no trabalho, 
tem sido há muito reclamado pelos 
empresários nacionais, e conta com o 
apoio da CIP – Confederação Empre-
sarial de Portugal.
As diligências da confederação, e a 
posição do seu Presidente, António 
Saraiva, chegaram já ao Ministério da 
Economia, afirmando que a criação 
de um alvará para trabalhos agro-flo-
restais, iria “salvaguardar a idoneida-
de dos Prestadores de Serviços e clas-
sificá-los quanto à sua competência 
e capacidade técnica, económica e fi-
nanceira, estabelecendo os mecanis-
mos necessários para garantir o de-
senvolvimento de uma concorrência 
saudável e estimular a competitivida-
de transparente, bem como a adesão 
ao cumprimento de toda a legislação 
e normas referentes à Segurança, Hi-
giene e Saúde, no trabalho”.
Conheça a opinião de quem “faz” o 
sector! 
O alvará de trabalhos agro-florestais, 
nas palavras da produção, industria e 
prestadores de serviços.

1 - Em que medida considera que 
a criação de um alvará poderia re-
gular esta actividade, e quais con-
sidera serem as mais-valias da sua 
implementação.

fóruM florEstAl - Em termos da 
relação com o Estado a exigência de 
um alvará condiciona a actividade 
dos agentes económicos especiali-

zados, quer nos trabalhos agrícolas 
quer nos trabalhos florestais, ao nível 
dos privados a ausência deste alvará, 
permite que agentes que nada conhe-
cem das especificidades deste sector 
executem obras, que muitas vezes 
não têm a mínima qualidade nem 
acompanhamento técnico adequado, 
donde apenas o factor preço regula de 
uma forma desajustada o sector.
Neste sentido consideramos oportuno 
e importante a regulamentação, im-
pondo alvarás para empresas florestais, 
tanto mais que este processo permitirá 
também resolver e regular a actividade 
concorrencial entre empresas, ou seja a 
criação de um alvará irá permitir uma 
regulação da actividade dos agentes 
económicos à imagem do que já suce-
de noutros sectores de actividade.

coléGio NAcioNAl dE ENGENhA-
riA florEstAl dA ordEM dos EN-
GENhEiros - A actividade florestal é 
frequentemente considerada como 
podendo ser executada por agentes 
pouco qualificados para o efeito, o 
que provavelmente acontece pelo fra-
co conhecimento que o público em 
geral ainda tem desta actividade. No 
entanto, a boa construção e gestão 
de uma floresta sustentável depen-
de da adequada interacção entre os 
processos naturais e a intervenção 
profissional. Nesse sentido, pode até 
ser considerada como mais complexa 
do que muitas das outras profissões 
reguladas, como a dos Arquitectos ou 
Advogados. É, portanto, fundamental 
que a actividade florestal seja regula-
da, que sejam aceites em legislação 
os Actos identificados como Próprios 
dos Engenheiros Florestais e que se-
jam definidas as competências das 
Empresas Florestais. Neste sentido 
convergem em absoluto as ideias da 
Ordem dos Engenheiros e da ANEFA, 
organizações cujo objectivo aponta 
para uma maior exigência como con-
dição de uma maior qualidade.

cENtro piNus - A situação actual, em 
que empresas prestadoras de serviços 
à Agricultura e Floresta, se vêm afas-
tadas da possibilidade de concorrer a 
concursos público, ficando a sua ac-
tuação limitada à subcontratação não 
é benéfica para essas empresas nem 
para o país, sendo o alvará uma ferra-
menta para solucionar esta situação. 
A alteração do formato dos concursos 
públicos pode ser outra via.

QuErcus - A criação de um alvará 
para o sector agro-florestal é um im-
portante contributo para a qualifica-
ção das empresas de prestadores de 
serviços, reconhecendo as que tem 
formação e experiência na execução 
das boas práticas agrícolas e flores-
tais, conforme o solicitado por diver-
sos programas de investimento com 
fundos comunitários. As mais-valias 
esperadas estão associadas a uma 
diferenciação positiva das empresas 
que prestam serviços no mundo ru-
ral, evitando que nos procedimentos 
dos concursos públicos para gestão 
da floresta e por exemplo nos con-
cursos para conservação e gestão 
do arvoredo junto das estradas na-
cionais promovidos pelas Estradas 
de Portugal, se candidatem apenas 
empresas de construção civil sem 
formação na área, nem subcontra-
tação especializada e que em alguns 
casos efectuam podas severas tec-
nicamente incorrectas provocando 
uma gestão danosa do património 
público arbóreo. Um alvará agro-flo-
restal permitia que apenas empresas 
de arboricultura ou de prestação de 
serviços florestais se pudessem can-
didatar nesta área.
Uma das áreas em que é fundamental 
um trabalho responsável e portanto 
um alvará florestal é essencial é nas 
arborizações efectuadas utilizando 
maquinaria pesada com tractores de 
rasto contínuo como os bulldozers, 
devido à alteração do relevo natural 

tarda a profissionalização na prestação 
de serviços Agrícolas e florestais
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e ao aumento do risco de erosão em 
encostas com declive acentuado. Al-
gumas pequenas empresas utilizam 
técnicas incorrectas ou mesmo ile-
gais como as mobilizações e ripagens 
de alto abaixo provocando a perca 
do solo mais fértil, para as linhas de 
água assoreando-as, existindo uma 
demissão da responsabilidade por 
parte do Estado. Também outro dos 
problemas existentes é o recurso 
a escavadoras giratórias típicas da 
construção civil, mas que frequente-
mente são utilizadas para mobilizar 
terrenos invertendo os horizontes 
do solo, manobradas por operado-
res que desconhecem os “códigos de 
boas práticas florestais” e mesmo a 
legislação florestal. Para evitar es-
tas situações, independentemente 
de existir outra regulamentação, um 
alvará florestal permitia melhorar as 
técnicas de execução aumentando 
substancialmente a sustentabilida-
de da gestão da floresta portuguesa, 
assim como a credibilidade de todos 
os operadores e das fileiras florestais 
deixava de ser afectada pelas más 
práticas existentes.

fENAflorEstA - A FENAFLORESTA 
desde a sua fundação em 2001 que 
defende um maior controlo e fisca-
lização no sector florestal. Empresas 
fantasmas, empresas que abrem e 
fecham além de nos assustarem reti-
ram credibilidade ao sector florestal. 
Os concursos públicos ou privados 
deveriam ser regulados, e defende-
mos a criação de um alvará. Sabemos 
porém que o empréstimo de máqui-
nas e pagamentos à jorna são uma 
realidade no nosso país o qual não 
pode ser desprezado, quando criar-
mos e regulamentarmos as operações 
florestais.
A FENAFLORESTA enquanto Fede-
ração Nacional e representante das 
cooperativas florestais, está disponí-
vel para a colaboração na elaboração 
de uma proposta de alvará conjunta.

ANEfA - O principal argumento para a 
regulação da actividade é a responsa-
bilização da empresa pelos trabalhos 
que efectua. A possibilidade de uma 

empresa ser impedida de trabalhar, 
por não cumprir com determinados 
critérios ou por má execução dos tra-
balhos, leva a um maior cuidado na 
abordagem das empresas ao mercado 
e à forma como executa os trabalhos 
contratados. 
No sector florestal a regulação da ac-
tividade do prestador de serviços é 
fundamental, já que só dessa forma 
permitirá a ocorrência de uma con-
corrência leal entre empresas. Encon-
tramos hoje muitas empresas a prati-
carem preços abaixo de custo devido 
às dificuldades financeiras que atra-
vessam, sobretudo perante clientes 
que pagam em prazos curtos. Este 
facto, que não é novo, pois já ocorreu 
no sector das preparações de terreno, 
leva a que mais tarde ou mais cedo 
essas empresas encerrem por falta 
de capacidade de manutenção dos 
equipamentos seguindo-se a incapa-
cidade de cumprirem com as suas 
obrigações económicas e sociais. O 
problema é que enquanto essas em-
presas não desaparecem criam gra-
ves problemas a quem quer cumprir 
e tem condições para prestar um bom 
serviço. Temos que nos lembrar que, 
embora a floresta seja na sua maio-
ria privada, a forma como a mesma 
é realizada e tratada, afecta toda a 
população, pelos bens indirectos que 
produz.
No sector agrícola a falta de regula-
ção da actividade tem impedido o 
aparecimento e desenvolvimento de 
empresas prestadoras de serviços 
que não conseguem competir com 
empresas que não cumprem com as 
suas obrigações legais, tais como o 
simples passar de uma factura ou o 
pagamento das contribuições dos tra-
balhadores que para elas trabalham. 
É muito comum no sector agrícola en-
contrar-se a troca de serviços entre ex-
plorações agrícolas, por excesso de ca-
pacidade do parque de máquinas das 
explorações, sem que isso dê origem 
sequer à passagem de uma factura.
 
2 – Considera que a existência de um 
alvará aos trabalhos agro-florestais 
levaria a uma maior profissionali-
zação dos serviços prestados e con-

sequentemente uma maior respon-
sabilização das empresas nas obras 
que executam?

fóruM florEstAl - Esse aspecto vai 
depender do modelo de regulamen-
tação do processo de alvará a adop-
tar, contudo deve-se apontar preci-
samente nesse sentido, ou seja uma 
maior responsabilização das empre-
sas, impondo acompanhamento téc-
nico de obras garantindo assim maior 
qualidade nos serviços.

coléGio NAcioNAl dE ENGENhAriA 
florEstAl dA ordEM dos ENGENhEi-
ros - A diversidade dos serviços e 
operações florestais aconselha a que 
estas não tenham de ser considera-
das caso a caso, mas sim no seu con-
junto. É esta, por exemplo, a situação 
das actividades de natureza diversa 
incluídas nos Planos de Gestão Flo-
restal, nos Planos de Utilização de 
Baldios, nos Planos de Defesa da Flo-
resta contra Incêndios, ou nos Planos 
de Exploração Cinegética, por exem-
plo. Assim, devem ser os profissionais, 
as associações e as empresas qualifi-
cadas os únicos que deverão ter o de-
ver e o direito de serem responsáveis 
pelas actividades nas áreas das suas 
competências.

cENtro piNus - O alvará poderá con-
tribuir para uma maior profissiona-
lização e responsabilização, à seme-
lhança do que já acontece noutros 
sectores, a evidência de responsabili-
dade técnica só por si já será uma ga-
rantia de melhores resultados e outro 
nível de desempenho profissional.

QuErcus - Sim, o alvará deve servir 
para dar crédito profissional às em-
presas que detenham conhecimento, 
assim como a promoção de acções de 
formação permite divulgar as melho-
res práticas de gestão e operação aos 
prestadores de serviço. Assim uma 
empresa que esteja empenhada em 
utilizar boas práticas pode ser facil-
mente reconhecida através do alvará 
e tem naturalmente uma responsabi-
lidade acrescida, mas que deverá ser 
encarada como uma mais-valia em 
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relação a outras empresas que este-
jam fora do sistema.  

fENAflorEstA - Este sem dúvida é 
o ponto-chave! Os acidentes são fre-
quentes e preocupam-nos todos os 
dias. Um produtor florestal colocar 
em risco a sua vida ou de outros, é 
o que mais nos incomoda. O alvará 
embora não resolva todos estes cons-
trangimentos, afunila, ou seja separa 
quem quer preocupar-se e se preocu-
pa com a segurança individual e de 
outros, assim como credibiliza e me-
lhora substancialmente a segurança 
dos trabalhos florestais. Os trabalhos 
com motosserras são perigosos, mas 
o manuseamento de tractores com 
guincho ou skidders são ainda mais 
perigosos. A FENAFLORESTA reco-
nhecendo esta lacuna, participa ac-
tivamente assim como a ANEFA nas 
reuniões da ACT e organizou duran-
te 2012 acções de formação relativa 
aos procedimentos de segurança nos 
trabalhos agro-florestais, e iremos du-

rante o ano 2013 continuar a divulgar, 
organizar e incentivar todos os asso-
ciados das nossas cooperativas a par-
ticiparem, sendo que a última ocor-
reu a 11 de Abril de 2013 em Celorico 
de Basto.

ANEfA - A simples obrigação de exis-
tência de um técnico com formação 
associado à empresa que presta servi-
ços leva a um maior cuidado na exe-
cução dos trabalhos. Todavia, cria-se 
muitas vezes o mito de que a presen-
ça desse técnico conduzirá a um au-
mento dos custos das operações. Nem 
sempre é verdade já que a existência 
desse técnico pode conduzir a ganhos 
de produtividade que depois se reflec-
tem nos custos das operações.

3 – O panorama actual do sector in-
dica uma aposta nos sistemas de 
certificação florestal e esta preo-
cupação crescente por uma gestão 
sustentável dos recursos florestais, 
tende a conduzir igualmente a uma 

profissionalização dos agentes. De 
que modo considera que a criação 
de um alvará contribuiria para a 
promoção da certificação da gestão 
florestal.

fóruM florEstAl - A certificação flo-
restal é uma exigência dos mercados, 
uma necessidade da indústria e pen-
samos nós uma urgência para o país.
A produção florestal, tal como a in-
dústria, têm desenvolvido esforços 
para se adaptarem às exigências da 
certificação, seja pela implementa-
ção de processos de certificação seja 
pela adequação de modos e práticas 
para futuras certificações. Contudo é 
nos agentes prestadores de serviços, 
nomeadamente os intermediários da 
cadeia de custódia, que condicionam 
em muitos casos a obtenção da certifi-
cação, pois não estando registados não 
cumprem as exigências do sistema. 
Assim consideramos muito oportuno 
a criação de alvará pois será efectiva-
mente o modo mais adequado de re-
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solver este constrangimento, que não 
sendo o único do sector é de extrema 
importância na cadeia de valor da flo-
resta portuguesa.

coléGio NAcioNAl dE ENGENhAriA 
florEstAl dA ordEM dos ENGENhEi-
ros - A certificação da gestão flores-
tal é um passo interessante para o 
reconhecimento da qualidade dessa 
gestão, aumentando a exigência e 
transmitindo essa informação aos 
mercados, que assim podem valori-
zar a qualidade da gestão através da 
valorização dos produtos resultantes. 
Mas o sector está actualmente tam-
bém na expectativa de que as novas 
regras de apoios financeiros comuni-
tários ao sector não abdiquem des-
ses princípios de exigência tanto aos 
profissionais como às associações e 
empresas.
Como conclusão, parece-me que a 
criação de um alvará para as opera-
ções florestais será um passo impor-
tante na procura da qualidade que se 
deve exigir a um sector que propor-
ciona tão importantes bens e serviços 
à sociedade. E nesta procura de quali-
dade associa-se à ANEFA com todo o 
gosto o Colégio Nacional de Engenha-
ria Florestal.

cENtro piNus - A criação de um alva-
rá não terá efeitos directos na promo-
ção da certificação da gestão florestal, 
mas uma entidade cuja gestão flores-
tal é certificada poderá  ter maior in-
teresse na contratação de um presta-
dor de serviços que tenha alvará, pois 
mais facilmente este pode responder 
tecnicamente às necessidades do sis-

tema, solicitando menos suporte por 
parte do cliente.

QuErcus - Esta é uma questão muito 
pertinente dado que a aposta na cer-
tificação da gestão florestal, não pode 
estar dissociada das boas práticas flo-
restais com uma gestão profissional e 
responsável por parte dos proprietá-
rios. O alvará permite reconhecer mais 
facilmente as empresas que cumprem 
toda a regulamentação legal, assim 
como as boas práticas florestais, o que 
é uma base essencial para a promoção 
e também para o reconhecimento do 
cumprimento das normas dos siste-
mas de certificação florestal.

fENAflorEstA - Não nos podemos 
esquecer que a certificação da gestão 
florestal é um sistema voluntário e de 
melhoria significativa da produção. 
Estamos a desenvolver 3 grupos de 
certificação florestal, e nas auditorias 
internas e na consultadoria por nós 
desenvolvida, apresentamos as solu-
ções que consideramos as mais cor-
rectas na óptica da segurança no tra-
balho, porém a falta de alvará florestal 
deixa os prestadores de serviço todos 
no mesmo bolo, ou seja, considera-
mos que seria importante para nós 
haver uma distinção de operadores e 
prestadores de serviço que nos fizesse 
optar por características de maior res-
ponsabilidade e segurança na floresta 
que todos defendemos, mas acima de 
tudo, nas pessoas que são sem dúvida 
o mais importante. Somos uma fede-
ração que acredita na floresta, o nosso 
nome, também assim o indica, Fé na 
Floresta, mas acreditamos mais ainda 
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na vida humana. Esperamos chegar ao 
fim de 2013 com este dossier encerra-
do, para o bem de todos e na óptica de 
uma melhoria contínua.

ANEfA - As exigências a que estarão 
sujeitas as empresas que possuírem 
o alvará são, em muitos pontos, coin-
cidentes com as obrigações a que de-
verão obedecer as empresas que ope-
ram em áreas com a gestão florestal 
sustentável certificada ou empresas 
com certificação da cadeia de custó-
dia. Dessa forma, o simples facto da 
empresa possuir o alvará facilitará 
o processo e consequentemente os 
custos associados, contribuindo as-
sim para a promoção da certificação 
da gestão florestal.
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A plataforma sIMfLOR 
Facilitador da utilização de modelos de crescimento da floresta para apoio à gestão florestal

iNtrodução
As florestas são ecossistemas comple-
xos, de estrutura e composição variada, 
que se encontram sujeitas a um conjun-
to diverso de factores ambientais e/ou 
antropogénicos. A gestão florestal define, 
para um determinado horizonte de pla-
neamento, as operações a realizar nos 
diversos povoamentos que constituem 
uma área de gestão de forma a atingir 
objectivos pré-definidos tendo em conta 
as restrições biofísicas e/ou sociais. Este 
processo de tomada de decisão revela-se 
da maior importância para a disponibi-
lidade de recursos, de produtos, e para a 
sustentabilidade do sistema. 
Os modelos da floresta são ferramen-
tas de apoio à decisão que permitem a 
previsão da evolução dos povoamentos 
florestais face a diferentes alternativas 
de gestão, pelo que são da maior impor-
tância para a gestão florestal.
A utilização dos modelos pela sociedade 
implica a sua implementação em inter-
faces computacionais – os simuladores 
da floresta – as quais devem ser desen-
volvidas em interação com os utilizado-
res, de forma a garantir que respondem 
às suas necessidades. A plataforma 
sIMfLOR surge para colmatar a lacuna 
existente entre os modelos desenvolvi-
dos, no âmbito de trabalho de grupos 
de investigação, e a sua aplicação pelos 
decisores florestais.
O sIMfLOR integra simuladores que uti-
lizam vários modelos, implementados 
a diferentes escalas espaciais, desde o 
povoamento à escala nacional. Neste 
contexto considera-se um povoamento 
a unidade básica de gestão, o qual pode 
ser definido como um grupo contíguo 
de árvores suficientemente homogéneo 
em termos de distribuição por classes 
de idade, composição e estrutura e cres-
cendo numa estação de qualidade rela-
tivamente homogénea.
A informação necessária para o funcio-
namento dos simuladores como, por 
exemplo, os dados económicos ou as 
alternativas de gestão pode ser direta-
mente preenchida e/ou selecionada ou 

gerada nas interfaces da plataforma. 
No entanto, a informação do inven-
tário florestal tem que ser preparada 
fora da plataforma em ficheiros MSEX-
CEL© posteriormente transformados 
em ficheiros texto (comma-separated 
values). Os resultados dos simulado-
res podem ser visualizados em fichei-
ros texto ou importados para ficheiros 
MSEXCEL©, preparados para permitir a 
visualização tabular e gráfica, podendo 
ser editados pelo utilizador.
A estrutura da plataforma tem por base 
três menus, Simulador, Gerador e Ferra-
mentas que se descrevem brevemente 
nos pontos seguintes. 

MENu siMulAdorEs
O menu Simuladores inclui diferentes 
tipos de simuladores de acordo com a 
escala espacial pretendida. Ao nível do 
povoamento, podem ser selecionados 
diversos simuladores consoante a es-
pécie florestal que se pretenda simular. 
Na presente versão estão disponibi-
lizados simuladores para o eucalipto 
(GLOBULUS e GYMMA) e para o sobreiro 
(SUBER), estando prevista para breve a 
disponibilização dos modelos para o pi-
nheiro bravo e o pinheiro manso, assim 
como do modelo de base fisiológica 3PG, 
parametrizado para o eucalipto e o pi-
nheiro bravo. Este tipo de simuladores 
permite projetar um novo povoamento, 

um povoamento existente ou múltiplos 
povoamentos. Os simuladores conside-
ram um conjunto de operações flores-
tais calendarizadas para um determina-
do horizonte de planeamento definido 
pelo utilizador as quais constituem a 
alternativa de gestão (FMA) que será 
seguida durante a simulação. A FMA 
tem que ser descrita num dos ficheiros 
de input do simulador, o qual pode ser 
criado na plataforma, no menu Gerador 
(ver figura 2).

Exemplo da criação de um ficheiro com os dados económicos 1

Exemplo da criação de um ficheiro 
com a descrição de uma 

alternativa de gestão (fMA) 2

Exemplo de simulação realizada 
com o modelo subEr

3
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Ao nível regional existem dois simulado-
res que não se encontram disponíveis di-
retamente na plataforma, porque a sua 
aplicação requer apoio técnico inicial.
O SIMPLOT é um simulador regional 
não espacializado com base em parce-
las de inventário florestal, concebido 
para projectar a evolução de diversos 
povoamentos de uma região, tendo em 
conta as seguintes variáveis externas: 
procura de madeira e biomassa, área 
ardida, área de novas plantações e área 
abandonada. Os modelos de crescimen-
to utilizados dependem do tipo de po-
voamento sendo aplicados os mesmos 
modelos utilizados no simulador GLO-
BULUS.
O SIMYT é um simulador regional não 
espacializado baseado numa tabela de 
produção, tendo em conta as seguintes 
variáveis externas: procura de madeira, 
área ardida, área de novas plantações e 
área abandonada. A tabela de produção, 
específica para cada espécie, deve in-
cluir as diferentes classes de idade para 
povoamentos puros e regulares, e ser 
representativa da qualidade da estação 
média da região. A tabela deve ainda 
conter duas classes adicionais de modo 
a representar os povoamentos irregu-
lares e os povoamentos não geridos. As 
tabelas de produção necessárias à utili-
zação deste simulador podem ser cons-
truídas com recurso aos simuladores do 
povoamento ou obtidas por qualquer 
outro processo. O SIMYT é aplicável a 
qualquer espécie florestal, desde que 
seja possível construir a respectiva ta-
bela de produção.

MENu GErAdor
O Menu Gerador permite ao utilizador 
gerar diferentes inputs requeridos pelos 
simuladores, através de interfaces que 
facilitam a inserção da informação.
O gerador de alternativas de gestão flo-
restal (FMA) constrói um ficheiro que 
caracteriza a gestão florestal do povoa-
mento. A FMA descreve e calendariza 
as operações florestais a realizar desde 
a regeneração até o povoamento atingir 
uma determinada idade, que pode ser 
após a idade comum de corte final. As 
operações florestais podem ser selecio-
nadas a partir de uma lista construída 
com base na matriz definida pela Co-

missão de Acompanhamento de Ope-
rações Florestais - CAOF (ANEFA, 2011). 
Além disso, devem ser fornecidas infor-
mações mais detalhadas para algumas 
operações, como sejam o tipo e inten-
sidade de desbaste ou o coeficiente de 
descortiçamento.
O gerador de alternativas de gestão 
florestal sequencial (SFMA) foi desen-
volvido para permitir ao utilizador fle-
xibilizar o tipo de gestão durante um de-
terminado horizonte de planeamento, 
construindo uma sequência de diferen-
tes ficheiros FMA, geradas pelo menu 
anterior. Este gerador é particularmente 
útil quando se pretende simular várias 
alternativas para cada povoamento.
O gerador de dados económicos permi-
te ao utilizador navegar por diferentes 
separadores, nomeadamente: operações 
florestais, diferenciando valores de ma-
quinaria e trabalho; consumíveis; preços 
de madeira por categorias de aproveita-
mento ou preços de produtos não lenho-
sos, como é o caso da cortiça. O utilizador 
pode usar os valores pré definidos, com 
base em estatísticas económicas atua-
lizadas pela Comissão de Acompanha-
mento de Operações Florestais - CAOF 
(ANEFA, 2011) e/ou inserir novos valores, 
alterando os custos médios ou os preços 
dos diversos produtos.

MENu fErrAMENtAs
O menu Ferramentas inclui algumas 
aplicações desenvolvidas pelo grupo 
ForChange que permitem gerar infor-
mação prática, que de forma directa ou 
indirecta pode estar relacionada com os 
inputs para os simuladores.
A ferramenta de Projecção de Calibre 
permite estimar a evolução do calibre 
da cortiça a partir de diferentes amos-
tras de cortiça, utilizando equações do 
modelo SUBER.
A ferramenta Climate Picker ou da-
dos de clima, permite obter variáveis 
climáticas mensais, considerando es-
tações meteorológicas “fictícias” com 
base numa grelha interpolada de 25 km. 
Podem ser obtidas variáveis climáticas 
actuais e futuras selecionando um local 
de interesse, indo a interface procurar a 
estação climática mais próxima do mo-
delo climático regional. 
A ferramenta Calculadora da Árvo-

re permite calcular algumas variáveis 
para as principais espécies florestais 
portuguesas, a partir de varáveis me-
didas ao nível da árvore. São utilizadas 
as equações publicadas no inventário 
florestal, para calcular as seguintes va-
riáveis: altura total (m), área basal (m2), 
volume (m3) e biomassa (kg) total e por 
componentes.

coNsidErAçõEs fiNAis
O sIMfLOR, sendo uma plataforma para 
os simuladores da floresta portuguesa, 
pretende promover o uso dos mode-
los da floresta existentes em Portugal, 
permitindo fornecer as informações de 
entrada necessárias ao funcionamento 
dos modelos de forma fácil para o utili-
zador. Esta plataforma encontra-se em 
contínua evolução com o objetivo de fa-
zer chegar o contributo de novos resul-
tados provenientes da investigação aos 
decisores florestais. 
O sIMfLOR está disponível em www.isa.
utl.pt/cef/forchange/fctools para ser 
utilizado por estudantes, professores, 
investigadores, técnicos de associações 
florestais ou instituições públicas, ges-
tores florestais, proprietários florestais, 
e consultores florestais. Está prevista a 
realização de workshops para divulgação 
da ferramenta, assim como de cursos de 
formação que facilitem a familiarização 
dos futuros utilizadores com a ferramen-
ta e com os modelos que incorpora.

A plataforma sIMfLOR, desenvolvida 
pelo grupo de investigação 
ForChange, foi iniciada sob o projeto 
EFORWOOD – Tools for Sustainability 
Impact Assessment of the Forestry
-Wood Chain, financiado pela União 
Europeia (FP6-2004- 518128-2), tendo 
sido continuada no âmbito do projeto 
MOTIVE – Models for Adaptive Forest 
Management, financiado pela União 
Europeia (FP7-ENV-2008-1- 226544).
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A forEstfiN – Florestas e Afins, Soc. 
Unipessoal Lda. é uma empresa cria-
da em Novembro de 2011, com sede 
em Valtorno, Vila Flor, com uma de-
legação em Vila Nova de Gaia, onde 
centra a sua actividade.
A equipe que constitui a ForestFin 
possui mais de vinte anos de expe-
riência de trabalho em florestas, am-
biente e paisagismo, apresentando 
soluções técnicas que visam a gestão 
sustentada dos recursos naturais, 
protegendo o ambiente e a biodiver-
sidade.
Entre os serviços prestados, desta-
cam-se as seguintes áreas de traba-
lho:
• sector florestal – projectos, planos 
de gestão florestal, plantações, ma-
nutenção dos povoamentos, gestão 
florestal, exploração florestal, inven-
tário florestal, fiscalização e coorde-
nação de obras ambientais, projectos 
de certificação florestal, desenvolvi-
mento de sistemas de diligência de-
vida;
• sector ambiental – estudos de im-
pacte ambiental, projectos de recu-
peração de áreas degradadas, obras 
de recuperação paisagística, obras 
com estruturas biofísicas, fiscaliza-
ção e coordenação de obras ambien-
tais; 
• sector de paisagismo – projectos de 
espaços verdes e paisagismo, projec-
tos de rega, obras de paisagismo, fis-
calização e coordenação de obras de 
paisagismo;
• sector de cartografia – levantamen-
tos topográficos, cadastro, cadastro 
temático, cartografia temática, fo-
tointerpretação. 
Para além dos diferentes trabalhos 
referidos, realizam igualmente pe-
ritagens, avaliações e apoio em pro-
cessos litigiosos, com ou sem apoio 

jurídico. Uma das grandes vantagens 
da ForestFin é possibilitar o aces-
so ao crédito junto das Instituições 
Bancárias, para financiamento dos 
projetos.
A ForestFin – Florestas e Afins Lda. 
representa em Portugal a gama de 
software Forestry da Trimble, através 
de uma parceria com a Pedro Santos 
Lda., que no fundo constitui todo o 
software de aplicação especifica ao 
sector florestal desenvolvido pela 
Trimble para os seus aparelhos ou de 
aplicação em outras marcas.
Para além disso, desenvolveu, em 
parceria com Universidades, siste-
mas de traceabilidade dos produtos 
florestais, que permitem às empre-
sas de exploração florestal imple-
mentar sistemas de diligências devi-
da (EUTR).
Na área do aproveitamento de bio-
massa a ForestFin tem uma parceria 
com a Cirelius para o fornecimento e 

instalação de sistemas integrados de 
produção de energia térmica a partir 
da utilização de biomassa.
O principal objectivo da empresa é 
a aplicação de novas tecnologias ao 
sector primário, tendo em vista o 
equilíbrio entre o aumento da pro-
dutividade e a sustentabilidade dos 
ecossistemas. Os seus potenciais 
clientes são os particulares, as em-
presas e as instituições, nacionais e 
estrangeiros.

texto: conteúdos cedidos pela gerência

forestfin
Florestas e Afins, Lda.
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Certificação Florestal

As novas Directrizes Internacionais 
do PEFC “Programme for the Endorsement 
of Forest Certification schemes”

As ExiGêNciAs da certificação florestal 
evoluíram nos últimos anos para níveis 
muito elevados, com requisitos am-
bientais e socioeconómicos que não se 
encontram em mais nenhum sector de 
actividade, mesmo os que dependem 
de recursos naturais finitos enquanto 
matéria-prima para o seu desenvolvi-
mento.
Como consequência, as normas de 
Gestão Florestal Sustentável e de Ca-
deia de Responsabilidade PEFC têm 
sofrido permanentes mutações com o 
objectivo de ir ao encontro das expec-
tativas das partes interessadas sobre 
a certificação florestal e maximizar os 
benefícios que esta ferramenta pode 
oferecer à sociedade.
A mais recente revisão do PEFC ocorreu 
em Novembro de 2010, com a aprova-
ção de uma meta-norma para a gestão 
florestal que veio conciliar num único 
documento os critérios e indicadores 
definidos no âmbito dos processos in-
tergovernamentais para a protecção 
das florestas mundiais, reflectindo 
assim a realidade global do PEFC. De 
forma assessória foram introduzidas 
directrizes para plantações florestais 

e mais recentemente, em fase final de 
aprovação, directrizes para florestas 
nativas naturais. 
Ao nível da Cadeia de Responsabilida-
de, o PEFC publicou a norma PEFC ST 
2002:2010, que pretende ser mais do 
que a garantia de rastreabilidade dos 
produtos de base florestal. Com a nova 
norma de CdR as empresas passam a 
cumprir os requisitos do Sistema Di-
ligência Devida (DDS) do PEFC, para 
evitar a aquisição de matérias-primas 
provenientes de origens controversas 
e ilegais e passam ainda a cumprir as 
convenções de base da Organização In-
ternacional do Trabalho para as ques-
tões sociais, de saúde e segurança dos 
trabalhadores.

A AdAptAção dA Np 4406 
pArA A cErtificAção florEstAl
Em consequência das novas directrizes 
internacionais do PEFC a Norma Por-
tuguesa 4406:2009 foi submetida a um 
processo de revisão extraordinário, que 
se iniciou em 2011 no âmbito da Co-
missão Técnica 145. 
Nesta revisão procurou-se essencial-
mente introduzir as linhas de orienta-

ções para aplicação dos 
critérios e indicadores 
de GFS em plantações 
florestais, respondendo ao novo ane-
xo do PEFC. A norma ganhou pela sua 
simplificação, em particular, no que se 
refere à aplicação dos requisitos relati-
vos à melhoria da qualidade dos valo-
res económico, ecológicos, culturais e 
sociais dos recursos florestais, que pas-
sam a ser considerados a uma escala 
superior (bioregional), com a introdu-
ção de zonas tampão e áreas de set-a-
side complementares.
A nova norma já se encontra em fase 
de publicação por parte do Instituto 
Português Qualidade (IPQ). 

NoVAs oportuNidAdEs 
dA cErtificAção cdr
A certificação é hoje um requisito de 
vários governos (nomeadamente o por-
tuguês) para a elegibilidade de fornece-
dores no âmbito dos processos de com-
pras públicas de produtos florestais e 
mais recentemente, com a aplicação do 
novo Regulamento Europeu de Madeira 
(EU) N.º 995/2010, uma potencial ferra-
menta para demonstrar a necessária 
conformidade regulamentar.
Com a recente entrada em vigor do Re-
gulamento de Madeira da UE (EUTR), 
passou a ser obrigatório a todos os ope-
radores que colocam madeira e pro-



abril 2013 | aNEFa | 23

oPiNiÃo

A procurA dE produtos florestais cer-
tificados tem vindo a crescer nos mer-
cados internacionais, principalmente 
na Europa, pelo que a opção pela certifi-
cação é um meio de garantir à indústria 
florestal nacional vantagem competiti-
va num mercado global. Actualmente, o 
FSC continua a ser o principal esquema 
de certificação florestal, apoiado tanto 
pelo sector corporativo, como por gru-
pos ambientalistas e sociais.
Os proprietários e/ou responsáveis pela 
gestão florestal poderão beneficiar da 
Certificação da Gestão Florestal FSC 
de várias formas, uma vez que esta 
garante o acesso a um mercado cada 

dutos de madeira pela primeira vez no 
mercado europeu (bem como aos res-
pectivos comerciantes) implementar 
um Sistema de Diligência Devida. 
A certificação DDS do PEFC funciona 
como módulo autónomo da CdR, o que 
pode ser de particular interesse para 
as empresas pois, além de permitir 
demonstrar o cumprimento do EUTR, 
pode constituir um trampolim para a 
aplicação integral da Cadeia de Res-
ponsabilidade PEFC e deste modo pro-
mover a matéria-prima de origem em 
gestão florestal sustentável.

A cErtificAção pEfc 
No MErcAdo iNtErNAcioNAl
A diferenciação é hoje um factor de 
concorrência a ter em consideração (e 
ainda mais no futuro), principalmen-
te para as empresas que colocam os 
seus produtos em mercados exigentes 
e ambientalmente esclarecidos, em ni-
chos de mercado especializados ou de 
maior valor acrescentado, mesmos os 
nacionais.
A procura por produtos certificados 
continua a aumentar, constituindo 
uma forte ferramenta de mercado, di-
tando em muitos casos a possibilidade 
de colocação no mercado dos produtos 
de origem florestal. O desafio coloca-se 
na expansão da área florestal certifica-
da o que pressupõe o compromisso de 

milhões de pequenos produtores flo-
restais com a gestão sustentável. 
De notar que nos últimos 20 anos ape-
nas cerca de 9 % da floresta mundial 
se encontra certificada e apenas 26 % 
da madeira de rolaria para fins indus-
triais é proveniente de áreas florestais 
certificadas. O PEFC, apesar de ser um 
sistema com 12 anos de existência, a 
sua contribuição para os 9% de flores-
ta certificada é notória, com cerca de 
66% da área florestal certificada a nível 
mundial, certificada pelo PEFC.

pEfc iNtErNAcioNAl EM NúMEros 2012
• Intervenção em 35 países, com 31 es-
quemas reconhecidos
• 245 Milhões de hectares certificados
• 8797 Certificados de cadeia de res-
ponsabilidade

pEfc portuGAl EM NúMEros 2012
• 225 Mil hectares certificados (cerca de 
6,4% da floresta portuguesa).
• 156 Produtores florestais privados (7 
Certificados de GFS)
• 49 Certificados de Cadeia de Respon-
sabilidade, que abrangem 97 entidades

o QuE é o pEfc 
O Programme for the Endorsement of 
Forest Certification (Programa para o 
Reconhecimento da Certificação Flo-
restal) – PEFC, é uma Organização Não 

Governamental, independente e sem 
fins lucrativos dedicada a promover a 
Gestão Florestal Sustentável e sua cer-
tificação por entidades certificadoras 
independentes (terceira parte). 
O PEFC aplica-se a toda a cadeia de 
abastecimento de produtos de base 
florestal, na promoção das boas práti-
cas na floresta e na garantia de que a 
madeira, cortiça e produtos florestais 
não lenhosos são produzidos de acordo 
com os melhores padrões éticos, ecoló-
gicos e sociais.
A missão do PEFC é dar à sociedade 
confiança de que as pessoas gerem as 
suas florestas de forma sustentável. 
Para tal o PEFC promove o desenvolvi-
mento de iniciativas nacionais para a 
certificação florestal, compatíveis com 
o quadro de referência normativo para 
o mútuo reconhecimento destes siste-
mas e que tem por base exigentes cri-
térios de certificação assentes em prin-
cípios ambientais, sociais e económicos 
para a gestão florestal sustentável.
Graças ao seu rótulo ecológico – mar-
ca PEFC, os clientes/consumidores são 
capazes de identificar que os produtos 
são provenientes de florestas geridas 
de forma sustentável.

FSC – “Forest Stewardship Council”

vez mais exigente, podendo em alguns 
casos possibilitar um preço diferencia-
do para os produtos. Além disso, con-
siste numa ferramenta que permite 
evidenciar perante grupos de interesse 
– accionistas, comunidades locais, ONG 
– que as florestas são geridas de uma 
forma ambientalmente correcta, so-
cialmente benéfica e economicamente 
viável.
Se o objetivo for certificar um produ-
to de origem florestal, além da Gestão 
Florestal, então é necessário avançar 
para a Certificação de Cadeia de Cus-
tódia. Esta certificação consiste na ve-
rificação da rastreabilidade da matéria

-prima proveniente da 
floresta em todas as eta-
pas de transformação 
do produto até chegar ao consumidor 
final. Assim, abrange qualquer organi-
zação que comercialize e/ou processe/
transforme produtos florestais, como 
por exemplo, serrações, carpintarias, 
fábricas de pasta e papel, fábricas de 
contraplacados, gráficas, etc..
Apesar das várias iniciativas de certifi-
cação florestal em Portugal estarem a 
decorrer há já alguns anos, a AGFR con-
sidera que “a limitação na capacidade 
da oferta de matéria-prima certificada 
tem sido o elemento condicionante 
para um crescimento mais interes-
sante do sector florestal Português no 
acesso a alguns mercados internacio-

Paula Salazar. Secretária-geral 
Conselho da Fileira Florestal Portuguesa/PEFC Portugal
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nais. Considerando que cerca de 92% 
da área florestal é privada e que esta 
se encontra distribuída por mais de 
400.000 proprietários florestais (mais 
de 6,5 milhões de propriedades), um 
dos maiores desafios para os próximos 
anos será incentivar a Certificação FSC 
ao nível dos proprietários florestais de 
áreas de minifúndio – o pilar para o su-
cesso da implantação da Certificação 
Florestal FSC em Portugal”.

fsc AtiNGiu os 10% dA árEA 
florEstAl EM portuGAl
Apesar das adversas circunstâncias so-
cioeconómicas que Portugal tem vivido, 
o FSC fechou o ano com “um balanço 
positivo no que respeita a Certificação 
Florestal FSC” refere Nuno Calado, Pre-
sidente da Associação para uma Gestão 
Florestal Responsável, entidade que re-
presenta o FSC em território nacional.
O FSC Portugal salienta que a entrada 
de cerca de 30.000 ha ao longo do ano 
de 2012, permitiu que área florestal cer-
tificada pelo FSC atingisse a meta dos 
10% da área florestal do País, destacan-
do que o aumento de área certificada 
se deve principalmente ao crescimento 
dos grupos de certificação com áreas 
de montado de sobro, apesar de tam-
bém se ter verificado algum crescimen-
to nas áreas de plantações e nas áreas 
de grupo de pequenos proprietários. 
No final de 2012, a área certificada pelo 
esquema de certificação florestal FSC 
rondava os 315.000 ha, distribuindo-se 
por 17 certificados. Destes, 12 corres-
pondem à modalidade de Certificação 
de Grupo e os restantes à modalidade 
Individual.

“tAMbéM No QuE sE rEfErE 
à cAdEiA dE custódiA, 2012 foi 
uM ANo iNtErEssANtE!”
O FSC Portugal considera que também 
no caso do crescimento do número de 
Certificados FSC de Cadeia de Custódia 
o ano de 2012 foi extremamente posi-
tivo, mantendo a tendência crescente 
de aumento da Certificação FSC nas 
indústrias de base florestal.

Vera Santos
Secretária Executiva - Executive director
E-mail: geral@pt.fsc.org 
www.pt.fsc.org

Alguns números do FSC
(dados de 8 de Março de 2013)
• Intervenção em 106 países
• 179 milhões de hectares de floresta 
certificada – 315.363 ha em Portugal
• 1.169 certificados de Gestão 
Florestal – 17 em Portugal
• 25.372 certificados de Cadeia de 
Custódia – 115 em Portugal

A certificação é uma garantia escrita, dada por uma entidade independente que com-
prova que um produto ou Sistema de Gestão está conforme as exigências definidas se-
gundo normas ou especificações técnicas. 
O objetivo da Certificação Florestal FSC é promover uma gestão responsável, salvaguar-
dando as funções económicas, ambientais e sociais das áreas florestais. É um processo 
que permite verificar, de forma independente e credível, que uma área florestal é gerida 
de acordo com normativos internacionalmente reconhecidos, que compreendem requi-
sitos técnicos, económicos, ambientais e sociais para uma gestão florestal sustentável.

o forest stewardship council® (fsc®) é uma associação não-governamental, interna-
cional e independente, com sede em Bona, cujo principal objectivo é assegurar que as 
florestas do mundo inteiro são geridas de acordo com reconhecidos critérios ambien-
tais, económicos e sociais e satisfazem as necessidades da geração actual, sem compro-
meter as das próximas gerações.
O FSC define referenciais normativos internacionais, especificando ainda os critérios 
para a acreditação de entidades certificadoras, que desejem levar a cabo processos de 
Certificação Florestal FSC. É também responsável pela monitorização e controlo da uti-
lização da marca FSC.
Sendo um esquema de certificação florestal internacional, para efeitos de representação 
local, a solução adoptada pelo FSC consubstancia-se na figura dos Parceiros Nacionais. 
Acompanhando a evolução do FSC no país, os Parceiros Nacionais FSC, evoluem da fi-
gura de Ponto Focal, para Representante Nacional e finalmente para Escritório Nacional.
Desde 2006 que Portugal dispunha da figura de Pessoa de Contacto FSC para Portugal e, 
em finais de 2007, os principais agentes do Sector Florestal Português juntaram esforços 
e constituíram a Associação para uma Gestão Florestal Responsável (AGFR), uma asso-
ciação sem fins lucrativos, criada com função a regulação do esquema de certificação 
florestal FSC em território nacional. No início de 2010, a AGFR entregou a sua candidatu-
ra ao FSC Internacional, tendo recebido a sua acreditação como Escritório Nacional FSC 
a 1 de Julho de 2010.

O que é a certificação FSC?

10 Princípios FSC Números

Os 10 Princípios e Critérios FSC para 
uma Gestão Florestal Responsável
1. Obediência às Leis e aos Princípios do FSC
2. Responsabilidades e direitos de posse 
e uso da terra
3. Direitos dos Povos Indígenas (não 
aplicável a Portugal)
4. Relações Comunitárias e Direitos dos 
Trabalhadores
5. Benefícios da Floresta
6. Impacto Ambiental
7. Plano de Gestão
8. Monitorização e Avaliação
9. Manutenção de florestas de alto valor 
de conservação
10. Plantações

oPiNiÃo



sENdo A cErtificAção, por definição, 
a garantia dada por uma entidade in-
dependente, Organismo de Certificação 
(OC), de que o produto, o serviço, o pro-
cesso ou o sistema estão em conformi-
dade com uma norma, estamos peran-
te um instrumento de referência para 
quem produz e para quem compra.
Nesse sentido, é de capital importância 
implementar sistemas de monitoriza-
ção da atividade florestal coerente e 
equilibrada com as necessidades e va-
lores económicos, sociais e ambientais 
do espaço florestal, e com as exigências 
legais e de política florestal, o que im-
plica cumprir e estabelecer um con-
junto de requisitos e de procedimen-
tos integrados num sistema de gestão 
devidamente estruturado, de forma a 
poder ser avaliado e obter o seu reco-
nhecimento através da certificação.
Esta certificação permite que os pro-
dutores florestais evidenciem de forma 
objetiva que cumprem com os requisi-
tos reconhecidos internacionalmente, 
transmitindo garantia aos consumido-
res de que os produtos com certificação 
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florestal provêm de uma gestão flores-
tal onde são aplicados de forma consis-
tente os princípios de sustentabilidade 
assentes em três pilares básicos: Social, 
Ambiental e Económico.

EsQuEMAs dE cErtificAção florEstAl
Neste momento, estão disponíveis no 
mercado várias iniciativas de certifica-
ção florestal, sendo que as mais reco-
nhecidas são:
- FSC - Forest Stewardship Council;
- PEFC - Programme for the Endorse-
ment of Forest Certification.
Em ambas, a certificação florestal com-
preende dois níveis distintos:
- Floresta - Certificação da gestão flo-
restal sustentável;
- Indústria e comércio de produtos de 
base florestal - Certificação de cadeia 
de responsabilidade.
Através destas certificações, os clientes 
e consumidores são capazes de identi-
ficar os produtos provenientes de flo-
restas geridas de forma sustentável e 
contribuir para estimular o potencial 
de melhoria dos recursos florestais.

CERTIF – uma nova entidade 
certificadora ao dispor do sector florestal

cErtificAção fsc
A CERTIF está a desenvolver, com um 
parceiro internacional, estes dois es-
quemas de certificação para disponibi-
lizar ao mercado uma opção credível e 
com uma componente iminentemente 
técnica assumida, como é característi-
ca da CERTIF e do parceiro que selecio-
nou para o desenvolvimento do projeto.
A certificação FSC é, assim, disponibili-
zada de duas formas, SGF (individual e 
Grupo) e de CdC.

cErtificAção pEfc
A CERTIF desenvolveu já estes dois 
esquemas de certificação, de forma a 
disponibilizar ao mercado uma opção 
credível e com uma componente imi-
nentemente técnica assumida, que ca-
racteriza a CERTIF.
A certificação PEFC é disponibilizada de 
duas formas, SGF (Individual, Regional, 
Grupo) e de CR. 

Victor amorim
Gestor de Processo
CErtiF - associação para a Certificação

os pArticiANtEs na plataforma (State 
Forest Administration of China, Fores-
try Commission of Great Britain, Go-
verno Estadual do Acre-Brazil, CMPC, 
Fibria, Kimberly-Clark, Masisa, Mon-
di, Portucel, Stora Enso, Suzano, UPM) 
comprometeram-se publicamente no 
desenvolvimento, aplicação e promo-
ção do conceito das Plantações de Nova 
Geração (NGP na sigla inglesa).

o coNcEito dAs plANtAçõEs 
dE NoVA GErAção
O conceito NGP descreve uma forma 
ideal para plantações florestais que 

New Generation Plantations
(Plantações de Nova Geração)
Uma plataforma para desenvolver e promover a 
adopção das melhores práticas em plantações florestais

mantém a integridade dos ecossistemas, 
a protecção dos altos valores de con-
servação e que é desenvolvido através 
duma participação efectiva das partes 
interessada, enquanto se contribui para 
o crescimento económico e do emprego. 
Isto pode contrastar com más práticas 
na gestão de plantações por todo o mun-
do que causaram perda de biodiversida-
de e que impactaram negativamente no 
sustento das comunidades locais.

A iMportâNciA dAs plANtAçõEs 
florEstAis No futuro
A longo prazo, à medida que o ren-

dimento e a população aumentam, 
manter a perda de área florestal pró-
xima de zero requer práticas flores-
tais e agrícolas que produzam mais 
com menos terra, água e poluição, e 
novos padrões de consumo que aten-
dam às necessidades dos mais pobres 
enquanto os mais ricos devem redu-
zir o desperdício e o excesso de con-
sumo.
Mesmo com um uso mais económi-
co e com maior eficiência, a procu-
ra líquida de madeira e papel tende 
a crescer. A WWF projecta que para 
manter a perda de florestas naturais 
próxima de zero a partir de 2020, sem 
reduções significativas do consumo, 
são precisos mais 250 milhões de 
hectares de novas plantações flores-
tais até 2050, o que representa quase 
o dobro da área actual de plantações. 
Portanto, plantações florestais bem 



(Expansão projectada das plantações florestais entre 2010 e 2050 – relatório Florestas Vivas)

geridas, especialmente em terrenos 
que actualmente se encontram de-
gradados, e ecossistemas restaurados 
vão desempenhar um papel cada vez 
mais importante.
Se as plantações florestais usarem 
menos área para produzir a mesma 
quantidade de fibra que se extraí de 
florestas naturais e, se forem aplica-
dos os princípios das Plantações de 
Nova Geração, as plantações podem 
ter impactos ambientais e sociais po-
sitivos. Além disso, a madeira é reno-
vável e, quando provem de florestas 
geridas de um modo sustentável, ten-
dem a ter uma pegada ecológica infe-
rior ao aço, ao cimento, ao plástico ou 
aos combustíveis fósseis.
As questões relacionadas com as 
Plantações Florestais são únicas em 
termo de escala, prazo e partes en-
volvidas, e são os diversos pontos de 
vista que tornam tão complexas as 
discussões em torno das plantações 
florestais. Infelizmente, as más prá-
ticas nas plantações florestais ainda 
acontecem em muitas regiões do glo-

bo e são justamente criticadas pela 
sociedade civil, inclusive pela WWF. 
Há também diferentes pontos de vis-
ta ideológicos relacionados com os 
riscos e os benefícios das plantações 
florestais que requerem, igualmente, 
um debate intenso.
Se bem planeadas e geridas, as plan-
tações podem ajudar a manter os 
ecossistemas mais valiosos, contri-
buindo para o desenvolvimento eco-
nómico e o emprego. A WWF procura 
através da plataforma NGP promover 
o debate de ideias e políticas para 
melhor compreender e defender as 
práticas de planeamento e gestão as-
sociadas com uma tomada de decisão 
para o uso da terra que se preocupe 
com o ambiente, a responsabilidade 
social e a viabilidade económica, op-
timizando o valor potencial das plan-
tações florestais. 

coMo A plAtAforMA NGp 
iMpulsioNA A MElhoriA
O projecto Plantações de Nova Gera-
ção é uma plataforma da WWF, em- WWf - World Wide fund for nature

oPiNiÃo

presas e agências governamentais, 
em diálogo para desenvolver soluções 
sustentáveis para a gestão de planta-
ções florestais.
A plataforma visa defender as me-
lhores práticas de plantações em 
regiões chave do globo, aprenden-
do com exemplos do mundo real 
e com as experiências dos partici-
pantes, mostrando e partilhando 
exemplos práticos de como a ges-
tão das plantações pode ser feita. 
O envolvimento com várias partes 
interessadas em visitas de estudo 
por todo o mundo tem um papel im-
portante que permite criar debate 
com base em diferentes pontos de 
vista, partilhar conhecimento e ex-
periência local. A plataforma tam-
bém tem como objectivo alavancar 
a influência política dos partici-
pantes no NGP em várias cimeiras 
e eventos para influenciar as polí-
ticas de tomada de decisão do uso 
da terra de modo a limitar as más 
práticas nas plantações florestais.
As empresas que participam na pla-
taforma NGP tendem a ser líderes 
na gestão de plantações, estão com-
prometidas com o desenvolvimento, 
aplicação e promoção do conceito 
das Plantações de Nova Geração 
e estão comprometidas na imple-
mentação dos princípios do NGP 
em todas as suas plantações. Todos 
os actuais 8 participantes do sector 
empresarial (estado em 2012), por 
exemplo, têm quase 100% das suas 
plantações certificadas pelos stan-
dards do Forest Stewardship Cou-
ncil (FSC). Para as áreas que ainda 
não estão certificadas pelo FSC, as 
empresas participantes comprome-
tem-se a fazer uma divulgação pú-
blica e transparente das actividades 
que desenvolvem rumo à concreti-
zação dos princípios do NGP.  
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Viveiros do furadouro
A produzir plantas florestais há mais de 20 anos

"sE os holANdEsEs produzem com 
tanto sucesso plantas ornamentais 
e hortícolas em estufas tecnologica-
mente avançadas, porque é que não 
podemos produzir plantas florestais 
seguindo os mesmos métodos?” – com 
esta questão, Paul Coterill, antigo dire-
tor florestal e responsável pelo progra-
ma de melhoramento genético da Cel-
bi, lançou um desafio, entusiasmando 
muitas mentes e incomodando outras, 
que se interrogavam sobre a viabilida-
de de um projecto tão ambicioso e di-
ferente.
Foi no início de Abril de 1992 que os Vi-
veiros do Furadouro iniciaram a produ-
ção de plantas. Considerado na época 
como a mais avançada infra-estrutura 
de produção de plantas florestais em 
Portugal, com capacidade para pro-
duzir cerca de 7 milhões de plantas 
florestais por ano, os Viveiros foram 
construídos pela Celbi e são hoje parte 
integrante do Grupo ALTRI.
No passado, para além do objetivo 
principal de produção de eucaliptos, a 
produção de pinheiros (bravo, manso 
e radiata), sobreiros e azinheiras assu-
mia um papel importantíssimo. Trata-
va-se não só da optimização do espaço 
do viveiro, produzindo e escoando em 
épocas menos adequadas para o eu-
calipto, mas também atraindo clientes 
ligados a outros sectores da floresta. 
Em 2006 retomou-se nos Viveiros do 
Furadouro a produção em larga escala 
do eucalipto através da via vegetativa 
(entre 1992 e 1995 já se tinham produ-
zido alguns milhares de estacas). Para 
tal foi efectuado um investimento que 
consistiu na transformação de uma 

‘nave’ em 3 compartimentos e na me-
lhoria do sistema de controlo ambien-
tal com vista à operacionalização do 
projecto de mini-estacaria. 
Os Viveiros do Furadouro foram desen-
volvidos principalmente para possibili-
tar a produção em massa das plantas 
de Eucalyptus globulus geneticamente 
melhoradas. A actividade do viveiro foi 
sempre orientada no sentido da eleva-
da qualidade morfológica e genética do 
material produzido.
Actualmente, para a produção quase 
em exclusivo de eucaliptos, tem uma 
capacidade máxima de produção de 6 
milhões de plantas por via seminal e 
cerca de 1 milhão de plantas por via 
clonal (estacas). Para esta produção, o 
viveiro possui uma área de estufa de 
vidro de 9000 m2 e uma zona de acli-
matação de cerca de 20.000m2.
A observação dos factores que inter-
vêm no desenvolvimento harmonioso 
das plantas é particularmente cuidada 
em todas as fases da sua produção: uti-
lização de semente de qualidade tes-
tada, substratos de elevada qualidade 
(principalmente à base de turfa) e en-
saiados no viveiro, controlo da nutrição 
e do estado fitossanitário das plantas, 
aclimatação adequada às espécies e 
à época do ano e rigoroso controlo de 
qualidade pré-plantação.
Importa salientar que mais de 60% 
das plantas produzidas nos Viveiros do 
Furadouro, se destinam ao mercado, 
principalmente empreiteiros florestais, 
associações e proprietários que reco-
nhecem esta empresa como fornece-
dor preferido. Fica assim reforçada a 
contribuição desta empresa para a me-

lhoria da qualidade e da produtividade 
da floresta portuguesa, através de uti-
lização do melhor material florestal de 
reprodução disponível e das mais avan-
çadas técnicas de produção de plantas 
florestais.
Paralelamente, e numa perspetiva de 
melhoria contínua das condições de 
produção, os Viveiros do Furadouro têm 
sido um parceiro requisitado para a im-
plementação de projetos de automação 
e controlo ambiental de estufas.

texto: conteúdos cedidos pela gerência

Destaque

Desde 2007 e até ao final de 2011, a empresa 
plantou mais de 2.000ha de floresta clonal. 
Actualmente estão em produção nos 
Viveiros do Furadouro vários clones de E. 
globulus, cuja seleção e substituição ao 
longo do tempo é definida pelo programa 
de melhoramento da empresa. A eficiência 
média anual da produção de estacas ronda 
atualmente os 60%. Este valor representa 
um nível bastante elevado na produção em 
larga escala de mini estacas de eucalipto, 
considerando que se trata de E. globulus 
produzido através de mini estacaria, uma 
técnica bastante sensível.



diploMA suMário
Informação n.º 2013/C 11/20
Comité Económico e Social Europeu

Parecer do Comité Económico e Social Europeu sobre a Proposta 
de regulamento do Parlamento Europeu e do Conselho relativo 
à Proteção de Espécies da Fauna e da Flora Selvagens Através do 
Controlo do Seu Comércio (CITES)

Despacho n.º 1039/2013. D.R. n.º 13,  
Série II de 2013-01-18
Ministérios da Economia e do Emprego e da Educa-
ção e Ciência - Gabinetes dos Secretários de Estado 
do Emprego e do Ensino Básico e Secundário

Criação de um conjunto de Unidades de Formação de Curta Du-
ração / UFCD de 10 horas como uma solução que pode potenciar 
a flexibilidade do CNQ / Catálogo Nacional de Qualificações, bem 
como uma resposta mais efetiva às necessidades atuais das em-
presas e do mercado de trabalho
Obs.: no Anexo I, no Código 543, encontram-se Ações de forma-
ção nos âmbitos de “Caraterísticas, propriedades e classificação 
de madeiras”, “Controlo da qualidade - indústria da madeira”, 
“Constituintes e gama de produtos de acabamento – madeiras”, 
“Famílias de produtos de acabamento – madeiras”, “Especificações 
técnicas dos produtos de acabamento – madeiras”, “Operações de 
manutenção de ferramentas de corte e acessórios de máquinas-
ferramentas para 2.ª transformação de madeira” e“Operações de 
manutenção em máquinas-ferramentas de 2.ª transformação de 
madeira”.
E, no Código 621, encontram-se Ações de formação relativas a 
cogumelos silvestres: Identificação, Colheita e registo, e Comer-
cialização.

Despacho normativo n.º 2/2013. D.R. n.º 16,  
Série II de 2013-01-23
Ministério da Agricultura, do Mar, do Ambiente 
e do Ordenamento do Território - Gabinete do 
Secretário de Estado da Agricultura

Altera o Despacho Normativo n.º 27/2010, de 24 de novembro, 
que estabeleceu as regras complementares de aplicação do Pro-
grama Apícola Nacional (PAN), para o triénio 2011-2013

JOUE L 24, de 26 de janeiro
Comissão Europeia

Decisões de Execução 2013/22/UE a 2013/30/UE, todas de 16 de 
novembro de 2012 – adotam as Listas atualizadas dos Sítios de 
Importância Comunitária (SIC)  das várias Regiões Biogeográficas: 
Alpina, Continental, Panónica, Macaronésica, Atlântica, Boreal, Es-
tépica, Mediterrânica e do Mar Negro.
Obs.: Portugal dispõe de SICs – Rede Natura 2000 – situados nas 
Regiões Biogeográficas Macaronésica, Atlântica e Mediterrânica.

Decreto-Lei n.º 16/2013. D.R. n.º 19,  
Série I de 2013-01-28
Ministério da Agricultura, do Mar, do Ambiente e 
do Ordenamento do Território

Estabelece o Regime dos Juros aplicável no Reembolso de Verbas 
no âmbito de apoios concedidos pelo Instituto de Financiamento 
da Agricultura e Pescas, I. P. [IFAP], à agricultura, ao desenvolvi-
mento rural, às pescas e aos setores conexos
Obs.: salientam-se referências específicas relativas ao Programa de 
Apoio à Modernização Agrícola e Florestal (PAMAF) e ao Fundo 
Florestal Permanente [FFP].

Despacho normativo n.º 4/2013. D.R. n.º 21,  
Série II de 2013-01-30
Ministério da Agricultura, do Mar, do Ambiente 
e do Ordenamento do Território - Gabinete do 
Secretário de Estado da Agricultura

Altera o Despacho normativo n.º 8/2010, de 19 de março, no que 
se refere à Medida Agroambiental de proteção do património 
oleícola
Obs.: salientam-se menções a “Espaço agro-florestal”, “montado de 
azinho e carvalho-negral” e “Superfície Florestal”.

Portaria n.º 45/2013. D.R. n.º 24, Série I de  
2013-02-04 
Ministérios das Finanças e da Agricultura, do Mar, 
do Ambiente e do Ordenamento do Território

Segunda alteração ao Regulamento do Sistema Integrado de Pro-
tecção contra as Aleatoriedades Climáticas aprovado pela Portaria 
nº 318/2011, de 30 de dezembro.

Portaria n.º 46/2013. D.R. n.º 24,  
Série I de 2013-02-04 
Ministério da Agricultura, do Mar, do Ambiente e 
do Ordenamento do Território

Segunda alteração à Portaria n.º 36/2005, de 17 de janeiro que 
estabelece as regras nacionais de implementação do sistema de 
controlo da condicionalidade prevista nos artigos 4.º e 5.º do Re-
gulamento (CE) n.º 1782/2003, do Conselho, de 29 de Setembro, 
e no Regulamento (CE) n.º 796/2004, da Comissão, de 21 de Abril

Portaria n.º 47/2013. D.R. n.º 24,  
Série I de 2013-02-04 
Ministério da Agricultura, do Mar, do Ambiente e 
do Ordenamento do Território

Quarta alteração ao Regulamento de Aplicação da Medida n.º 2.2, 
«Valorização de Modos de Produção», do Subprograma n.º 2 do 
Programa de Desenvolvimento Rural do Continente (PRODER), 
que integra a Ação n.º 2.2.1, designada «Alteração de Modos 
de Produção Agrícola», e a Ação n.º 2.2.2, designada «Proteção 
da Biodiversidade Doméstica», aprovado pela Portaria n.º 229-
B/2008, de 6 de março

Portaria n.º 49/2013. D.R. n.º 24,  
Série I de 2013-02-04 
Ministério da Agricultura, do Mar, do Ambiente e 
do Ordenamento do Território

Terceira alteração ao Regulamento de Aplicação das Compo-
nentes Agro-Ambientais e Silvo-Ambientais da Medida n.º 2.4, 
«Intervenções Territoriais Integradas», do Subprograma n.º 2 do 
Programa de Desenvolvimento Rural do Continente, aprovado 
pela Portaria nº 232-A/2008, de 11 de março

Decreto-Lei n.º 22/2013. D.R. n.º 33,  
Série I de 2013-02-15 
Ministério da Agricultura, do Mar, do Ambiente e 
do Ordenamento do Território

Estabelece as regras e os procedimentos a adotar pelo Instituto 
de Financiamento da Agricultura e Pescas, I.P., no processo de 
delegação de tarefas e competências necessárias à execução da 
função de pagamento das ajudas e dos apoios financeiros, desig-
nadamente no âmbito do Fundo Europeu Agrícola de Garantia, e 
do Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural

Portaria n.º 78/2013. D.R. n.º 35,  
Série I de 2013-02-19 
Ministério da Agricultura, do Mar, do Ambiente e 
do Ordenamento do Território

Determina a ocorrência de factos relevantes para efeitos de re-
visão dos planos regionais de ordenamento florestal (PROF) em 
vigor em Portugal continental, bem como a suspensão parcial 
desses planos e revoga a Portaria n.º 62/2011, de 2 de fevereiro

Resolução da Assembleia da República n.º 20/2013
Assembleia da República

Recomenda que o Governo Português disponibilize todos os 
meios técnicos que permitam produzir a informação necessária 
para argumentar, junto do Comité Fitossanitário da Comissão Eu-
ropeia, a revisão da listagem de espécies hospedeiras de nemáto-
do da madeira do pinheiro

Decreto-Lei n.º 37/2013. D.R. n.º 51,  
Série I de 2013-03-13 
Ministério da Agricultura, do Mar, do Ambiente  
e do Ordenamento do Território

Procede à primeira alteração ao Decreto-Lei n.º 256/2009, de 
24 de setembro, que estabelece o regime das normas técnicas 
aplicáveis à proteção integrada, à produção integrada e ao modo 
de produção biológico, conformando-o com a disciplina da Lei 
n.º 9/2009, de 4 de março, e do Decreto-Lei n.º 92/2010, de 26 
de julho, que transpuseram as Diretivas n.os 2005/36/CE, de 7 
de setembro, e 2006/123/CE, de 12 de dezembro, relativas ao 
reconhecimento das qualificações profissionais e aos serviços no 
mercado interno

Portaria n.º 110/2013. D.R. n.º 55,  
Série I de 2013-03-19 
Ministério da Agricultura, do Mar, do Ambiente  
e do  Ordenamento do Território

Segunda alteração à Portaria n.º 533-G/2000, de 1 de agosto, que 
aprova o Regulamento de Aplicação da Medida n.º 3.4: Colheita, 
Transformação e Comercialização de Cortiça, do Programa Opera-
cional Agricultura e Desenvolvimento Rural

lEGiSlaçÃo
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Coruche é palco da V edição da FICOR 
- Feira Internacional da Cortiça
No diA iNtErNAcioNAl da Biodiversi-
dade, 22 de maio, será inaugurada a V 
edição da FICOR – Feira Internacional 
da Cortiça, a qual irá decorrer até dia 26 
de maio, no Parque do Sorraia e no Ob-
servatório do Sobreiro e da Cortiça, em 
Coruche.
A dinâmica que o Município tem im-
primido à fileira da cortiça através de 
diversas atividades que se congregam 
numa estratégia de desenvolvimento 
local, setorial e ambiental, à qual foi 
atribuído o slogan “Coruche, capital 
Mundial da Cortiça”, tem o seu expoen-
te máximo anual na organização da 
FICOR. 
Este ano um dos temas principais da 
feira será a “Água”, em linha com o 
anunciado pelas Nações Unidas que, 
neste âmbito, elegeram 2013 como o 
"Ano Internacional da Cooperação pela 

Água". Pretendemos também realçar 
a importância dos montados de sobro 
para a conservação do solo, para a re-
gularização do ciclo hidrológico e para a 
qualidade da água. 
A Feira Internacional da Cortiça ganha 
ainda mais relevância com a instituição 
do sobreiro como Árvore Nacional de 
Portugal, na medida em que faz parte 
de um ecossistema único, extrema-
mente rico em termos de biodiversida-
de, estando identificado entre os mais 
importantes para a conservação da na-
tureza a nível nacional e europeu, mas 
também pela sua importância social e 
económica e o seu forte contributo para 
o desenvolvimento rural.
A FICOR é também uma exposição for-
temente direccionada para a inovação 
da fileira, pretendendo ser uma mos-
tra e um local de debate sobre as novas 

aplicações da cortiça, este ano forte-
mente direccionada para o contributo 
desta nobre matéria-prima na Constru-
ção Sustentável, sendo inclusivamente 
possível visitar um modelo de constru-
ção sustentável no recinto da feira.
À semelhança dos anos transactos, será 
também lançada a Plataforma de Tran-
sacção da Cortiça, pela APFC – Associa-
ção de Produtores Florestais de Coruche, 



EVENtoS

relativa à campanha de 2013, a qual 
tem como objectivo criar uma maior 
transparência e facilidade de negócio da 
cortiça, sendo posteriormente transferi-
da para o Observatório do Sobreiro e da 
Cortiça, onde ficará patente durante os 
meses de Verão. 
Este certame tem também um carácter 
lúdico, com intenção de chegar a todos 
e sensibilizar a população para a im-
portância e potencialidades da cortiça. 
Música, provas de vinho, actividades de 
lazer na natureza e degustação de sabo-
res do montado são algumas das activi-
dades propostas pela FICOR. 
O desfile de moda - Coruche Fashion 
Cork será um dos pontos altos da feira, 
tendo como principal inspiração a cor-
tiça, este evento pretende evidenciar as 
características inovadoras e versáteis 
desta matéria-prima. O facto de se tra-
balhar sobre um produto ecológico, reci-
clável e amigo do ambiente, permite aos 
jovens criadores de moda do Acrobactic 
apresentarem as tendências da moda e 
explorarem novos desafios!

www.ficor.com.pt

coMo EVENto de referência para re-
talhistas e profissionais de jardina-
gem, a EXPOJARDIM mostrou uma 
vez mais, ser um evento privilegiado 
para contactar directamente com o 
mercado e validar a procura junto 
dos potenciais clientes.
Com inúmeras novidades no mer-
cado da jardinagem e floricultura, 
a EXPOJARDIM traduz-se já numa 
mais-valia para as empresas que 
queiram dar a conhecer os novos 
equipamentos de jardinagem, os 
modernos sistemas de rega, bem 
como as soluções alternativas de 
fertilização e cultura de espécies ve-
getais.
De 7 a 10 de Março, a ANEFA mar-
cou a sua presença neste certame, 
onde teve a oportunidade de orga-
nizar duas sessões de trabalho, uma 

relativa à actividade de viveirista, e 
outra mais generalista para os pres-
tadores de serviços ao Mundo Rural, 
onde se debateram temas como a 
Internacionalização das empresas, 
as alterações à Directiva comunitá-
ria sobre MFR, o Regulamento Co-
munitário 995/2010 que fixa as obri-
gações dos operadores que colocam 
no mercado madeira e produtos da 
madeira e o Plano de acção contra 
o Nemátodo da Madeira do Pinheiro.
A ANEFA aposta assim na divulga-
ção do trabalho da Associação e dos 
produtos e serviços dos seus asso-
ciados, destacando o novo serviço 
prestado no âmbito do acompanha-
mento e apoio técnico na produção 
em viveiro, decorrendo de um apoio 
do ProDeR, inserido na Acção 4.3.2 
“Serviço de Apoio às Empresas”.
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A. travessa ramalho & filho, lda.
Rua de Timor Leste, nº4 Apt.51
5360-909 Vila Flor
Telef.: 278516459 · Fax: 278516459
a.travessa.ramalho@sapo.pt

Abastena, lda.
R. Pe. Estevão Cabral, 79 - 1º - s. 104
3000-317 Coimbra
Telef.: 239827953 · Fax: 239833545
abastena@gmail.com

 Acreditações
√ FSC Gestão Florestal
√ FSC Cadeia de Custódia

Alberlim - limpeza e Manut unip. lda.
Rua Portelas, Albergaria-a-Nova · 3850-501 Branca
Telef.: 234524034 · Fax: 234524034
contacto@alberlim.com
www.alberlim.com

Alcides Madeiras
Lugar da Igreja - Castanheira do Vouga - Águeda
3750-373 CASTANHEIRA DO VOUGA
Telef.: 234623315 · Fax: 234623315
alcidesmadeiras@hotmail.com

 Acreditações
√ PME Líder

Alertêxito Viveiros 
florestais unip. lda.
Estrada Variante da Moita · 3780-476 ANADIA
Telef.: 231503733 · Fax: 231511721
alertexito@hotmail.com

Ambiflora, lda.
Lugar Novo, R. Linha Férrea nº 10
4700-711 Palmeira Braga
Telef.: 253628364 · Fax: 253628364
ambiflora@ambiflora.pt
www.ambiflora.pt

 Acreditações
√ PME Líder

Anadiplanta
Rua Poeta Cavador · 3780-237 Anadia
Telef.: 231511774 · Fax: 231511774
agostinho@anadiplanta.com
www.anadiplanta.com

António Maia rodrigues figueiredo
Rua Principal Norte, nº 366 - Fornos
3060 - 101 Fornos
Telef: 239609235
tofigueiredo@hotmail.com

António panalo pedrico
Rua do Cemitério nº 3, Edif. da Central
de Camionagem - Lj 2 · 6320-359 Sabugal
Telef.: 271615071· Fax: 271615071
sondagenspedrico@gmail.com

Arboser, s.A.
Pólo Industrial da Portucel
Apartado 55 - Mitrena
2901-861 Setúbal
Telef.: 265729427· Fax: 265729493
maria.joao.bandeira@portucelsoporcel.com

 Acreditações
√ ISO 9001 Gestão de Qualidade
√ ISO 14001 Gestão Ambiental
√ ISO 18001 Saúde e Segurança no trabalho

Armindo pereira pais lda.
Avenida das Laranjeiras, 323 · 3780-202 Anadia
Estaleiro: Sobrosa – Espinho
3450-063 Mortágua
Telef.: 231515790 · Fax: 231515790
armindopais@live.com.pt

Arsénio rodrigues & irmão, lda.
Rua Dr. Assis e Santos, nº 89 · 3450-123 Mortágua
Telef.: 231522735 · Fax: 231522737
isabel@plantagest.com

 Acreditações
√ FSC Cadeia de Custódia
√ PEFC Cadeia de Responsabilidade

Arvoplanta
Francisco José Ferreira Veiga
Rua do Sanjal nº 277 - Vale de Avim - Moita
3780-481 Anadia
Telef.: 231503531 · Fax: 231503531
arvoplanta@iol.pt

Aval Verde, Engenharia 
e Ambiente, lda.
Apartado 123, Rua Principal n.º65 – Telhado,
3360-062 Figueira de Lorvão
Telef.: 239476670 · Fax: 239476671
geral@avalverde.pt
www.avalverde.pt

 Acreditações
√ ISO 9001 Gestão de Qualidade
√ Alvará de construção

beirazimute
Bairro Sta. Eugénia, Ed. Euroviso, Lt E-Lj F
3500-004 Viseu
Telef.: 232185058 · Fax: 232185158
geral@beirazimute.pt
www.beirazimute.pt

bioflorestal s.A.
R. Padre Matos, Edif. 2000 - Entrada 1 e 2
3850-091 Albergaria-a-Velha
Telef.: 234527123 · Fax: 234580407
geral@bioflorestal.pt

bionordeste
Estrada Nacional 15, Lugar de Vale de Ague
5370-265 Mirandela
Telef.: 278248509 · Fax: 278248507
geral@mirapapel.com
www.mirapapel.pt

carlos Alberto paiva
Viveiros florestais e plantações
Rua Pau da Mata n.º 1 - Monte de Lobos
3450-306 Mortágua
Telef.: 231920530

carvalhos - Expl. Madeiras lda.
Rua Dr. Manuel Simões Barreiros, 33
3260-424 Figueiró dos Vinhos
Telef.: 236551523 · Fax: 236553380
as4102079@sapo.pt

castanea sativa lda.
Caveirós Bxº-Cambra Vouzela
3670-041 CAMBRA
Telef.: 232748017 · Fax: 232748017
castanea_sativa@hotmail.com
www.castaneasativa.com

célia Marques, unipessoal lda.
R. Caldeireiros 43 Marinha das Ondas
3080-485 Figueira Foz
Telef.: 233959157 · Fax: 233959157
madeirasmarques.uni@sapo.pt

cG florestal, soc. unip. lda.
R. Adriano Rovisco dos Santos
7470 - 117 Casa Branca
Telef: 268549147
cg.florestal@sapo.pt

claro e Miranda 
comércio de Madeiras, lda.
R. Eurocerâmica 59 - Brejos Azeitão
2925-145 Azeitão
Telef.: 212180206 · Fax: 212180206
claroemiranda@sapo.pt

cláudio & Moreira, lda.
Rua Campo Futebol, nº 11 Palhagueiras
2560-044 A dos Cunhados
Telm.: 917289223 · Fax: 261981810
www.claudiomoreira.pai.pt

colpinus - Madeiras e derivados
Rua Nossa Srª de Fátima, 200
2420 - 193 Colmeias
Tel: 244723389 · Fax: 244723501
martos@martos.pt
www.martos.pt

consagri, consultoria Agrícola lda.
R. Padre Evaristo do Rosário Guerreiro, N.º 2
2100-195 Coruche
Telef.: 243611030 · Fax: 243611039
consagri@consagri.pt
www.consagri.pt

costa & irmãos
Largo da Madalena, 865 Agodim
2420-422 Colmeias
Telef.: 244720380 · Fax: 244720389
geral@costaeirmaos.com
www.costaeirmaos.com

 Acreditações
√ PME Líder

costa ibérica florestal, lda.
EN 16 Vila Garcia · 3530-077 Fornos
Maceira Dão · Mangualde
Telef.:232619450 · Fax:232619451
floresta@costa-iberica.com

covelo e pinto, lda.
R. Almirante Reis, 294 · 2830-461 Palhais - BRR
Telef.: 212148890 · Fax: 212148899
geral@covelopinto.pt
www.covelopinto.pt

Ecorede - silvic. e Exploração florestal, sA
Rua do Poente, 166 - Apartado 282
4786-909 TROFA
Telef.: 252400610 · Fax: 252400619
geral@ecorede.pt
www.ecorede.pt

 Acreditações
√ PME Líder
√ ISO 9001 Gestão de Qualidade
√ ISO 14001 Gestão Ambiental
√ ISO 18001 Saúde e Segurança no Trabalho
√ FSC Cadeia de Custódia
√ PEFC Cadeia de Responsabilidade

Empev Gestão de Espaços Verdes lda.
R. São Domingues n.º 336 -2B
2200-397 Abrantes
Telef.: 241377212 · Fax: 241377213
geral@empev.pt
www.empev.pt

floponor, lda.
Rio de Mel · 6420-552 Trancoso
Telef.: 271813324 · Fax: 271813323
geral@floponor.pt
www.floponor.pt

 Acreditações
√ PME Líder
√ PME Excelência
√ FSC Cadeia de Custódia
√ PEFC Cadeia de Responsabilidade
√ Alvará de construção

floresta bem cuidada
projeto florestal, lda.
Av. Da Igreja, 14 R/c dto
6300-399 Guarda
Telef.: 271237630 · Fax: 271237630
florestabemcuidada@sapo.pt
www.florestabemcuidada.pt

 Acreditações
√ ISO 9001 Gestão de Qualidade

floresta da serra
Folgares S/N -Portela Fojo
3320-332 PORTELA DO FOJO
Telef: 235566188 · Fax: 235566188      
ffloresta@sapo.pt

floresta Jovem, lda.
Rua Principal nº20 Carvalhal Ap.67
3450-301 Mortágua
Telef.: 231923148 · Fax: 231923148
floresta_jovem@sapo.pt
www.florestajovem.webs.com

floresta renovada, lda.
R. Maria Vela, 10
6300-581 Guarda
Telef.: 271222561 · Fax: 271222561
floresta.renovada@netvisao.pt

florestas sustentáveis, lda.
Praça da República nº10
7050-132 Montemor-o-Novo
Telef.: 217265160 · Fax: 217265121
info@florestassustentaveis.pt
www.florestassustentaveis.pt

florestlis lda.
Estrada Nacional 109, Apartado 12
2426-908 Monte Redondo
Telef.: 244685135 · Fax: 244686078
geral@florestlis.pt

florgénese lda.
Estrada do Seixalinho, CityPark - Armazém A
2870-339 Montijo
Telef.: 212326790 · Fax: 212326797
florgenese@gmail.com
www.florgenese.com

 Acreditações
√ Organização Oficialmente Reconhecida para
a homologação de produtos fitofarmacêuticos

forestcorte Exp. florestal, lda.
Lugar De Paços
4540-451, MOLDES, Aveiro
Telef.: 256940260 · Fax: 256940269
forestcorte@gmail.com
www.forestcorte.com

 Acreditações
√ PME Líder

forestfin – florestas e Afins, lda.
Rua José Gomes Soares, 11-3ºDrt
4405-905 Vila Nova de Gaia
Telm: 927601580 · Fax: 224906062      
florestaseafins@gmail.com 
www.florestaseafins.com

Gestiverde, lda.
R. D. Lopo Almeida, Lt 81 R/C Esq.
2200-281 Abrantes
Telef.: 241366806 · Fax: 241366850
geral@gestiverde.pt
www.gestiverde.pt

Giff - Gestão integrada de fogos florestais s.A.
R. D. João Ribeiro Gaio, nº9B, 1º Esq.
4480-811 Vila do Conde
Telef.: 252632022 · Fax: 252632022
giff.geral@giff.pt
www.giff.pt

ideal Jardins - const. e Manut. unip. lda.
Parque Empresarial Primóvel · Edifício A.3,2º-C,
Albarraque · 2635-595 Rio de Mouro
Telef.: 219250983 · Fax: 219150377
geral@idealjardins.pt
www.idealjardins.pt

 Acreditações
√ PME Líder
√ Alvará de construção



liStaGEM aSSoCiadaS

Quer associar-se à ANEFA?
Toda a informação em www.anefa.pt 
- Associados - Doc. Novo Associado

NoVoS aSSoCiadoS

igal, lda.
Parque Ind. Tecnológico de Évora,
R. da Agricultura lote nº11
7005 - 340 Évora
Telef.: 266734189 · Fax: 266734189
igal_@sapo.pt

 Acreditações
√ PME Líder

indumadeiras, lda.
Rua Dr José Assis e Santos
3450-123 Mortágua
Telef.: 231920131 · Fax: 231920131
indumadeiras@hotmail.com

Jardim formoso, lda.
Av. 25 de Abril, nº 56 – Galamares
2710-246 Sintra
Telef.: 219241205 · Fax: 219246632
geral.jardimformoso@mail.telepac.pt

José dias e fos, lda.
Rua do Pomar, 20 Canais
2420-084 Carangueijeira
Telef: 244733588 · Fax:244733588       
josedias.filhos@sapo.pt

lazer e floresta - Empresa desenv. Agro-florestal s.A.
Rua Braamcamp 90, 4º Piso
1250-052 Lisboa
Telef.: 217817314 · Fax: 217817319
lf@lazerefloresta.pt
www.lazerefloresta.pt

M cruz & soares, lda.
Lugar de Lages· 4575-300 PAREDES PNF
Telef.: 255616153· Fax: 255616168
mcruz_soares@hotmail.com
www.mcruzesoares.pai.pt

Madeicampo, Exploração florestal lda.
R Central Campo 2215, Campo
4440-037 CAMPO VLG
Telef.: 224112639· Fax: 224159217
madeicampo@sapo.pt

Madeira santo, Explor. florestal unip. lda.
Caminho Poiso 48, Santa Cruz / Ilha da Madeira
9100-265 Santa Cruz
Telef.: 291552869· Fax: 291552869
madeirasanto@gmail.com

Madeiras Vale do rio, lda.
Minhãos
4540 - 536 Santa Eulália
Telf: 256998010
reinaldo_brandao@sapo.pt

Mário & félix comércio de Madeiras lda.
Rua Manuel Simões nº3, Brejos do Assa
2950-057 Palmela
Telf: 265509532 · Fax: 265509532
lenhasfelix@gmail.com

Micoflora, s.A.
Centro Empresas, Ed.Clube Naútico - Sra.
Santana-Pav.1· 7580-509 Alcácer do Sal
Telef.: 265613274 · Fax: 265613275
micoflora@micoflora.com
www.micoflora.com

o trevo, lda.
R. Fernando Namora, 28 - 1º Dtº
7800-502 Beja
Telef.: 284325962· Fax: 284318365
geral@otrevo.pt
www.otrevo.pt

 Acreditações
√ ISO 9001 Gestão de Qualidade

pinas & irias lda.
Avenida Nacional 54, Ciborro
7050-611 CIBORRO
Telef.: 266840000· Fax: 266840002
pinas.irias@mail.telepac.pt
www.pinasirias.com

planta livre - prod. e comer. de plantas
Estrada dos Pexiligais
2725-659 Mem Martins
Telef.: 219258137· Fax: 219151457
plantalivre@sapo.pt

pombalVerde, prod. com. plantas lda.
R. Principal nº10 Bonitos
3105-007 Almagreira PBL
Telef.: 236961413 · Fax: 236961134
geral@pombalverde.pt
www.pombalverde.pt

 Acreditações
√ ISO 18001 Saúde e Segurança no trabalho

preplanta - Viv. horticolas, lda.
Estrada Nacional 118, Km 57
2125 - 317 Muge
Telf: 263596851 · Fax: 263596862
mario.ferreira@preplanta.pt
www.preplanta.pt

profijardim - Espaços Verdes, lda.
Rua das Mestras, nº 61 - Touregas
3870-032 Bunheiro
Telf: 234855266 · Fax: 234855267
profijardim.profijardim@gmail.com
www.profijardim.com

projectacon
Zona Industrial de Constantim, lote 175
5000-082 Vila Real
Telef.: 259330000 · Fax: 259330009
projectacon@grupoemilianosaldanha.pt
www.projectacon.pt

 Acreditações
√ PME Líder
√ Alvará de construção

rapamato serv. florestais, lda.
R. Quinta do Salles, 26B, Atelier A26
2790-164 Carnaxide
Telm.:  917217001
rapamato@sapo.pt

relva Viva - Gestão florestal e Jardins lda.
Parque Industrial Quinta Lavi
Escritório n.º9, Bloco B
2710-161 Sintra
Telem: 925040040
geral@relvaviva.pt
www.relvaviva.pt

resimadeiras
Maladão, Apartado 7
3300 - 112 Arganil
Telef: 235713561 · Fax: 235713563      
resimadeiras@sapo.pt

sérgio c. domingues & ca. lda.
Tomada - Moreira
4950-600 Monção
Telef.: 251666262· Fax: 251666262
s.c.domingues@sapo.pt

silvapor, lda.
Qtª da Devesa, Srª da Graça
6060-191 Idanha-a-Nova
Telef.: 277208208 · Fax: 277202780
silvapor@silvapor.pt
www.silvapor.pt

 Acreditações
√ ISO 9001 Gestão de Qualidade
√ Alvará de construção

silviaçores silvicultura, lda.
Carreira - Fajã de Cima, S/N
9500-511 S. Miguel
Telef.: 296638268 · Fax: 296638268
silviazores@sapo.pt

silviconsultores s.A.
Av. Antonio Augusto Aguiar nº148, 5ºA
1050-021 Lisboa
Telef.: 211923793· Fax: 211454850
info@silviconsultores.pt
www.silviconsultores.pt

 Acreditações
√Entidade Formadora Acreditada pela DGERT

silvicorgo, transportes e serviços lda.
Rua Fundadores do circuito de Vila Real, nº10
5000-415 Vila Real
Telef.: 259322478 · Fax: 259322484
info@silvicorgo.com
www.silvicorgo.com

silviguarda - silvicultura e transportes lda.
Urb. do Cabeço Lote 5 Estrada de Alfarazes
6300-651 Guarda
Tel:271223223 · Fax: 271223223
geral@silviguarda.pt
www.silviguarda.pt

silviland - serv. e obras florestais
Av. Maria Lamas, nº 68, 3ºdto · 2775-123 Parede
Telem: 919797587
info@silviland.pt

soc. Agríc. e pecuária Melo e cancela lda.
R. das Flores, nº17, Pereiro · 3780-412 Avelãs de Cima
Telef.: 231504946 · Fax: 231515383
jose.cancela@iol.pt

socriter, lda.
Zona Industrial de Ulme · 2140-385 Chamusca
Telef.: 249771696 · Fax: 249771698
socriter@mail.telepac.pt

soprofe, lda.
Rua 18 de Maio lt 882 r/c Esq. Rossio Sul Tejo
2205-040 Abrantes
Telef.: 241331413 · Fax: 241331414
Soprofe@mail.telepac.pt

t. M. f., lda.
R. 5 de Outubro, 28 · 2100-127 Coruche
Telef.: 243610100 · Fax: 243610109
ecoagro@ecoagro.pt

tavares & Quintas, lda.
Avenida da Saudade, nº 1 · 4415-575 Crestuma
Telef.: 227650101 · Fax: 227650101

teleflora s.A.
Campo Grande, 183 - 2º · 1700-090 Lisboa
Telef.: 217826700 · Fax: 217958392
teleflora@teleflora.pt

 Acreditações
√ PME Líder
√ ISO 9001 Gestão de Qualidade
√ ISO 14001 Gestão Ambiental
√ ISO 18001 Saúde e Segurança no trabalho

terraGes Gestão Agr
florestal e Ambiente, lda.
Rua Lourenço Caiola, 2
7370-109 CAMPO MAIOR
Telef.: 212744067 · Fax: 212760924
info@terrages.pt
www.terrages.pt

tomás floresta, lda.
Troviscal · 3280-115 Castanheira de Pera
Tel: 919434267
Fax:236432458
tomasfloresta@gmail.com

torexcel-toros p Export. e celulose, lda.
Vilarinho do Alva - Rua do Cascalho nº114
3300 - 330 Pombeiro da Beira
Telef: 235208680     Fax: 235208681      
torexti@sapo.pt

unimadeiras s.A.
Apartado 3 · 3854-909 Alberg. a Velha
Telef.: 234521864 · Fax: 234523665
geral@unimadeiras.pt
www.unimadeiras.pt

 Acreditações
√PME Líder
√ ISO 9001 Gestão de Qualidade
√ FSC Gestão Florestal

Valdelima
Parque Empresarial de Paçô, lt 24
4970-249 Arcos de Valdevez
Telef.: 258480280 · Fax: 258480289
geral@valdelima.pt
www.valdelima.pt

 Acreditações
√ Alvará de construção

Vedap - Esp. Verdes, 
silvicultura e Vedações s.A.
Rua Moinho de Vento S/N - Apartado 21
2250-909 Constância
Telef.: 249739654 · Fax: 249739655
geral@vedap.pt
www.vedap.pt

 Acreditações
√ ISO 9001 Gestão de Qualidade
√ Alvará de construção

Verde sereno lda.
Rua da Capela nº2 Telheiro-Barreira
2410-033 Leiria
Telef.: 244009038 · Fax. 244831134
geral@verdesereno.com
www.verdesereno.com

Viveiros de santo isidro, lda.
Herdade Pontal - Apartado 5· 2985-275 Pegões
Telef.: 265898039 · Fax: 265898047
viveirostosisidro@gmail.com

Viveiros do furadouro lda.
Quinta do Furadouro · 2510-582 Olho Marinho
Telef: 262965020 Fax: 262965021
viv.furadouro@mail.telepac.pt

 Acreditações
√Autocertificação de plantas (AFN)



aGENda

EVENto Abril

Workshop & Ação de demonstração “A cultura do 
pinheiro Manso para a produção de pinha/pinhão”   

4
Portugal - Coruche - Obs. do Sobreiro e da Cortiça

Vinitaly 7 a 10
Itália - Verona

Giornate Avicole - fieravicola 11 a 13
Itália - Forli

AGro 2013 - 46.ª feira internacional de Agricultura, 
pecuária e Alimentação   

11 a 14
Portugal - Parque de Exposições de Braga

seminários Agrotec - bem-estar Animal, 
fileira Agroflorestal e rentabilidade do uso de água  

12
Portugal - Braga

forest and Wood riga 12 a 14
Letónia - Riga

riga Agro 12 a 14
Letónia - Riga

ovibeja 24 a 28
Portugal - Beja

siam 24 a 28
Marrocos - Meknès

Agrishow 30 Abril a 3 Maio
Brasil - Ribeirão Preto

MAio

 8ª edição da ExpoflorEstAl 3 a 5
Portugal - Albergaria-a-Velha

ligna 6 a 10
Alemanha - Hannover

international conference on forests 
for food security and Nutrition

13 a 15
FAO - Rome

9º simpósio de Vitivinicultura do Alentejo 15 a 17
Portugal - Évora

feira internacional de benguela 15 a 19
Angola - Benguela

ficor - feira internacional da cortiça 22 a 26
Portugal - Coruche

Vii congresso Mundial do presunto / 
congreso Mundial del Jámon / World ham congress 

28 a 31
Portugal - Ourique

JuNho

7º congresso florestal Nacional, subordinado 
ao tema “florestas – conhecimento e inovação”

5 a 8
Portugal - Vila Real e Bragança

Elmia Wood 5 a 8
Suécia - Jonkoping

50ª feira Nacional de Agricultura 
/ 60ª feira do ribatejo   

8 a 16
Portugal - CNEMA – C. N. de Exp. e Merc. Agríc., Santarém

Vinexpo - le salon international 
du vin et des spiritueux 

16 a 20
França - Bordeaux

Asturforesta 20 a 22
Espanha - Tineo

livestock 27 a 30
República Checa - Brno

Pretendo assinar a Revista ANEFA4 números

8 números

Nome

Morada

Código Postal       NIF

Telefome   Email

Pagamento por cheque dirigido à ANEFA-Associação Nacional de Empresas Florestais. Agrícolas e do Ambiente. 
Rua dos Arneiros 72 A c/v A 1500-060 Lisboa

12€

21€






